
Assigiiatura para a Capital 
Anno.   .    ......    14$000 
Semestra     .    .    .   /■',. -'.'    7$000 

'Trimestre   .   .   .   \   .'   :     4t00U 
'■"'-' NÜMKRODO DlA60:rôi8        .■■;■;.'f 

' Pagamento adiantado   . 

,X,lMriptorio, r» da Imperatriz, 27 

Âssigoatura para o interior 
Anno.   . 
Semestre 

181000 
9iÚ00 

êbiíor-gfrítttí—loaqttim |lotóo íIí %itkh 
S. Pauio—Quinta-feira, 30 de Abril de 188S 

mmShU PROVINCIAL 

NUMBEOjATRAZAOO 100 r^ii 

Pagamento adiantaclo 

TTpegraphia, ma da Imperatiis, 17 

r«-. @ooo 

Stt* A^SBAO ordinária aoa U% d» 
" MwrcodalSSK 

. .ntisiDiNoiAM n. R. i.oii.Ta 
{Ytet-pruidêntr) 

{Oeniittuatãii) 

B' »poi«di • »tr« tODJansltmant* «m dliioMlo 
B<«t(BÍBU 

' aHIKDA M.  7 

< lUHbadorlft profiBoial d* Smtoi i 
InhitltDk-H I 
1 Ádalaiitradirt oTdckadg o gratiflaiflo, o raSBino 

d» arginento TifinU. 
1 Primeira Hfiiftaniioi «rdantdo a grilíílisgKo, 

■ mMMO do oreiiDiaila. 
a ICfBBdM dlto), «rdoBads • gratlflaiglOi e mti- 

no do •rptnantf. 
t C»Bf««Btoi| nrdiaado a gratlfloitlOi o mtimo 

d» erga nnto. 
t Laigadorot ««bradoraB, ordanado a gratifliafiSa, 

a ■•■»■ do erpamasto. 
t ParUlro, ordaiado • KraliBaagSo, o meamo do 

oreanOBto. 
6 ãaardaii ardantdo a f raliataglo, a miima do 

argauanto. 
Alngaal da liia, o maimB da orgftnento. 
Ciautiatio da ponta. 300|0W. 
Rwabidorit da aapitat: 
Hantanha-a* a orçamento Tiganta. 
Farga pnbliaa: 
Bm >ai do 1,021:063(040, diga-as 982:235(000. 
Bimlnaiia d» QIsrl»: 
HadUo—«ca vai da l;600t000 ordanado a gratili- 

«•«■«. dtga-ia 1:760(000. 
Haapiaio da alitnadoa: 
Hadiao-am uai da 1.600(000, diga-aa 1:7QO(000 
Paniiaaalaria t 
Madt<a-im w da 1:500(000, diga-aa 1:700(000. 
Bagonhoiroa flaiiaa; 
OaDaarvfl-ta a *arbn aonaigatda na orpftDaato vi- 

gaaM. 
Obrai prooineiati 

Diitaterift geral: 
Raiarlklo da ebiat pabliana 47:000(009. 
Arla. !• • 4' 1 
Bapprlnia4t, piaaandD a rsada praronianta daa di- 

venaa tabriau para a raaaita oommam, manoa ■ da 
a. 4, qne rarartari an baaaíliio daa abraa para aa 
aiBM foram •oandidaa ia lotarlaa. 

Art. !•! 
' 8Bpprin**aa, aanaar*ando-aa porím o oltima pa- 

rlada ana iaaata do pagamento de direitaa DB aanoB 
reboaadoa para ealradaa da ferro, losamotiraa e ten- 
dera BO*oa, paaiando para artigo. 

Art. 141 
8apprina-a«. 
Art. 28) 
Eu Inger de-«HriIaÍoi anttriorea, dl{R-a* ner- 

eltie BBlartor. 
ArbSSi 
Sapprlma-a« arta. S; 11, SS, 47, 49, 00. 
Att. 29  Aaarauaata-aa art. lOi 

SPiaa a gOTarno antiiriaada a rearganiaar a rapir- 
jlo de ebiae pablieaa, aonaarvasdo-a eomo reptr- 

tifilo a parte, oa tomeado-a nm» depaadeaaia da 
aeeretaria da go«eri)o, angmantande oa diminaiodu 
e paaaaal, porém aempre dentro da vatbi aonaigna- 
da aõ 8 11 de art, 1* da presente lai. 

( Bmqnaato o gaverno nSo osar da preaeate aeto- 
riea{S*i «entianari a rapsrtifio sob o leglmen do 
ersamanta Tiganta. 

Art. O goTaino fará raaolher ao ibaioaro, de aan- 
farmidado eem o diapoato ao art. 23 da lei n. 5í de 
4 i^ tlarfo dã 1U2, oa baoeflaloa daa lattiriaB <io 
YpiraBga, ae praia de troa meies, aontadoa da oz- 
traçlo, a QO praio da aaia maiea oa prenioa nis ra- 
«lamadoa, daado-lbei o daatino maraado na lei vo- 
tada oeta aano «obra o manamenlo do TpirsDga. 

I Oa piomioa «Io realamadoi noa aeia mB>«(, msa 
qqe o (oram dentro de am anno, eaile reititnidoe 
pele thaaooro. .    .    m ^ ,    j 

Art. Fiaa r««tabalaaidR a agcnaia do TaboSo de 
Caaba, • aaaesada i aoIleotoriB, i»ra a aobrangu 
doa diraltea da aahida, «aaiando a «obranga da tsiu 
do barreira. ....       ,      ^,, 

% PMB a lebranca doa direitoa de aabida eitaoe- 
leaeri e theaaaro tanoalmente orna tubnlta Sia. 

Art  VIM prorogado o aontraaio da 17 de Salem* 
bredalB83 par» a n»Tog»eao dos rio» Peroliibe, 
Qaarabo a oatfoa da  «enarta da  Igoupe.—Lopee 
Obavas. > 

O ar* Uorae» Barros i^t Maia entea- 
da o ttla ao *an do qoe o oapvrto no alheio. >   Vsr- 

I aiaelo do  Evaogalbo popalar, qae tomo por thema 
I de m«a diaaario. 

Pür autra fírna « o melhor Jaíi doa intera^aei, é 
o próprio iniaresaado.> 

SID verdadei de om aabio deieonbeoido, « o maior 
da Iodos 01 aiibioa; om lablo obamado^odo mando. 

TslJsjTSDd diiia: ha ■lgai'm qae tem muii jaiia 
do que ü ministra da eitraogeiros -antSo ells—Tiil- 
lejiand:. maia joiio do qoe o primeiro eonanl—en- 
tBo NipoleBo I; maia jniia do poder legialativo: é 
todo o mundo. 

Apedriaho-me, pola, aom nm aiioma Tolgar, da 
verdade ioaonteatirai. 

Tndi ÍBto i para diiar qae em noaso paii «« ooa- 
aa« eatio parfaitamenta pala ioTOrso; os aHpartas, oa 
pala nenaa os qee se praBomftm taeB, )So oa qaa ga- 
rem. os qne adminiatram todo* oa aagoaie* pobliaos 
do 4.aii iDtaico, do paii qie ainda DIO ae anafaisa 
tSIu, e preaume pelo sootrurio ter JoUo a aipaeidada 
pura alio próprio gxrir soas atgotioi. 

B' ahapu Tolg^r, moas ssaboraB, maa maito ver- 
dadeir* : a aHDtrslÍBagSo do oaBBO reijiaiBa é eama- 
gadora, 4 abafadora. 

B' sootra a aoutralisaflo qae aa i>rotasto; «ontra 
a aeDtraIi«i.fÍOi qae fai lom qoe oa qaa aa prosamam 
experta» v&j gerir oa negooioa dos qae nio ae aon- 
rauBauí tôlui. 

Em reiagSo á arraaads(Eo de rendas, o âseo am 
BO«Bo pau estenda ama rãde danda o Ro da Janeir 
at4 as inSoiss  lotalidadei d> I opario, daada UB as- 
pilaes da pruviog.a até soas maaorea fiegaeiUs tom 
o llm da upaahiir diabairo. 

E uiata etupBDbo de eaçails, aatande ae BDBS ré- 
dea Hlé em logare* onda nSo ha pane. O retaltado 
diato é qae udo obatinle todo o empenho do ãaao 
aa arraBaÜB^aD daa reudas game* uu p-uviooiaeg, 
grande parla üeBoua   rendua nflo «So airuoadudaa. 

AaubamoB de ouvir o ornd^r qae toe preieden ar- 
gomeutsr som o faato trialament'] aignifiastivo de 
o imposlo predisl—aqoi na eupitut—estar lançado 
na importunai* de 123 aontoa, e «6 BSP urretidiido, 
£Õ prodaiir realmente a qntntia da 40 • ponao» 
oontoa. Isto na oapital 1 

Figam iiiea do qoe aSo vai pela provinoia 1 Gran- 
de parto dou impoit iB não uSo arrusadados. 

l'or outro lado. eata me*ma rêle do StiaD gerai e 
pTDVinoiali por soa vai aabanji, estendendu^es «omo 
disBo, mesmo naqaallas Ug.res ooda nSo existe 
peixe, qoe poaia a«hir nas malhas deiaa léJe. 

Bm aontlrmatSo desta aesaveraflo, trago am fae- 
to maito írisanta. 

Hi dias pedi qaa o governa laíarmasae qaal era 
a renda que prudaiia a arreaadafSo feita pela agaa- 
eia de haqDory 

A infarmap&o reio, • dieaa qat eisa ageoaia ren- 
d«a aú eiaroioio de 

18S1 a 188! 330(nOO 
18H2 a 1HS3 iZiitM 
1833 a 18S4.   .... (I 

A rapartieSo níta aabe qaanto rendea a ageneia 
no eiereisiu da lEi83 a ISSt 1 EatreUnIo, este exer- 
aiaio aaeerroa-ae em Jaaho do anoo passado, e até 
hoJB o theioaro proviaaial oa garal nio aabe quan- 
to rendea a agensia do Ilaqaarjr—a ponsaa legasa 
do Rio Claro, para onde txiBta eatrada de (erio. 

Mae em todo o aaao, é «arto qna noa dona aanoi 
de que u ibs>oarü teve iaformactu a tenda toi de 
33Q1OOO O 432)090. 

Qkiaiaia  saber  «gore    quanto ganha o agente t 
a.nha 500(000 !. 
D< BUTte que nlo arresada tanto que ohegae para 

aeo pagamento. lato nüo é obra de aipirto, de qaam 
tem a pratengio de gerir aa negoeioa doa toloi. 

Neste aentido, tenho ootra «enaora í íaiar á ad- 
iuioutra{Su flusal. 

I' a eceagao da ama aoUaetoria na villa da San- 
ta Barbara. 

Aniea de paaisr adiante devo eonfesiar qae no 
projueto de orgameoto. ha medidas qo», si forem 
«umpcidas leifiu «ffljaies para evilareio-aa «eme- 
Ihantee abui s. (Apoiado di sr. R  Ljbsto). 

Maa, enm por íBBO, deixarei án denanelar eate 
oatro sboBo : a areagáo de ama aollaatona em Sio- 
ta Barbara. 

8>nta Barbara é nma neqaena villa. sem «om- 
mereio, a i'uji> luvoara aonsiate toda na prodaevilo 
de algodlo, metaDOiai! e genares slimeniieii*. E' 
oma paiJolecSo pobre e qae oSa púJe tznaUer da 4 
mil almaa. 

Uma repartÍ«3o ÍaB>>l naqualli vilta nSo pd le 
render maia de 2 a 3 «ontoa da láis de irapoitos ge- 
raes e proviaeiaea, tanto qaa o «uliestor nomeado 
ji pedia Baa demiaaSo. 

Oomo pote vai Aa erear allí ami aolleat' riu 11 
A raiSu e o pitroaato, é oinieressH pittidano 
Esta «ollaaturia foi sraaJd Das viiHp<.r.-n d'.a ald- 

çSea : hoava inãiiengía gaierniat'' em Ssnía Bar- 
bara, qne ealeuUeu ser do inieiain^ d> looilidada a 
areii{l.i daqnalla sollesturia. ouqnoiia «ao^ne-augu, 
por qne nda aa pédo oliJiiuí.r ■■■' rulru inudo aii;a 
aoUaotoria em logar jaquiiHe-. M a .1 qaa é exieto 
é que uma iuflaeneia   maiur (esL.d.üulu do governo) 

FOLHBTIM (S 

IDH3I 

XA.VIHRI>BHONTÉP]ní 

FUIUUIA riRTR 

. ' O iniGBIVDIARIO 

<ll'SNl<>lU>p<e) 

TI 

.l««rVraMda «atiBiT breador. do «ea «»•»•'■ 

El.Iu ^«adl»l«Bto   d.ÍJiad.   naio merido, q««, 

' ÒV Jíta L«" oae a.bi» da .«oina d. doei «m 
daSátta., ím it beijar a ílbo. qna aderava. 

vill. tliuramante. B4 para Lneiaaa. 
ílVir. ffia" alnbi.ienav. raali.ar umagraa- 

«fcíSm Km f.p»W. • '"»■' •'■• ""'""'^ ■ 
'**Òi»«f»a .opMÜbia. andaa.Uv.moaM.rip. 

^O^SVawU^pa"»   .0 poatigo. tUoa do   bolao 

*""S'/Rr4«.* M-i «Btlo daa. I.tra. d.aa.a B.o- 

TASi-iíSCTUirar^a-an*;:...... 

'^íraWi&'?-"--Í4ria da -ag - 

*^i;^a- r»^:-;:::.-:':- d.. 

doa ii patadea forradas da papel verde eemplata- 
vam a mobilia do gabinete. 

O sr. Labrooe poi o ahapéi em «ima de nm mo- 
vei e tentun-ie 4 eaa aeeretíris. 

—Ji via, em anaa do sr. Montreux. a msehins 
vertiaal qna aisentimoi ha qaiaia diasf pergouton 
elle a Jatqaea. 

—SIDO, senhor. 
—Faaaeiona perraitamente f 
—Serí praeiso am dia de nm operário para ajae- 

tar algomas pepas pBqaenaa. Prometti mandar 
amanhS nm bom ajastador.,. lamb:ai-ma de Viten- 
t«, maa-.. 

— Uai, iaterrompan o ir. Labroae em tom seeao, 
Vitinte nlo psrianaa mais 4s (.ffliunsi. Sabe qne a 
minha palavra nÍo volia atrsi. Voaé ha de r«- 
prelieader o lonlramastre da ana ofisina... |alle 
devi* ter vigiado melhor a ana gante. Se aeonte- 
aar legenda vai, elie o oa aillegas hÍo da reaponder 
per iaio. Vea< nSo ^d ia altar em toda a parta ao 
mesmo tampo, maavooédave-iafaier temer bastante 
para qoe eltaa ale peaiem qaa podem Isier o qaa 
qaarem qnanda voai vira aa aestaa. Teoho «on- 
d.upa em voaé ,. delegnal-lhe a minha aateridsdet 
afio oaaqnsçal 

—Nlo oasqniga, repliaea Jaaqnasi valo e ndhar 
qnO poaao. _ 

—VD(< nlo 4 bastante severo. In veje looiaa 
qae ma irritam. . 8>be qoe nma opetaris da (ffleiaa 
do palimoato deixaa oien trabalbo, para ir goar- 
dar a porta, doiaoie a aasaaeia da era. Fortiar t 

^Sei, sim senhor, maa foi ama opararia qna ga- 
aha per obra feita. 

—Heaae importa I Sahir d* ofloiaa 4 am mie 
exemplo. Além disso, a era. Fortiar dava aabar qoa 
é prohibido aahir da fabrica a*« hora* da trabalno 
Fii mal, daadu-lha aaaa logar da gaarda-portlo. 
Qait ajadat-a, depois da murte de Pedro Portier, 
qaa peraaea (por «alpa delle) ao mea eervito. Nlo 
raflaeti qoe ama mof ^ nSo uaoiaaabBlitair am gaar- 
da Fera ama vigilunsia daranta o dia e a noite.nm 
taomem é ind.ipeaBaval. Joinna Foftier nSo pdda 
eaalinnar naue empregj aqoi. 

Jaaqoai aktremeoen oavindu eis as palavras; maa, 
nlo pedeodo faier appoiiílo ao patrde, aealaatoa- 
ee aom ditar: 

—juanaa é uma exaellenle arealors. 
— Sai, mBB é f.aaa... ttio tiim a llrmeia neteisa- 

ria, para aa moatrar inflaxivil, para resistir a todos 
es pèdidua 

Hasaa montato o aaiia eniroa no gabinete a 
dii>a: 

—Aqai eíU a aota par» o baneo. 
B poa aa mesa do ar. Labroae os pepaii de va- 

ler. 
Jiiqoee ie fahir. 
—Ispero, diaae e engaakeire, alada (asho qee 

Iba fallar. 
O auotra-meitre leoa. 
O ar LabrOBB temon am» peaaa a «orran 01 olhoa 

pela ao II. 
—Caato • vlata «eta mit fraanit, dÍN* alie. 
—Sim, laahar. 
JaafBM Sarand «HaUrB, 

peniou do maimo moda e obteve a orsafSo da tal 
aoileaioria. 

Quem é o responsável por iate 1 
O 1° rsiponiavol  4 oemo   dliae,   a aentrallsaglo. 
O !• responsável é o presidente da priivinaia. 
B' rerdadeqae o presidente da prorinei» nlo tem 

muita eulpa, por qae a ana aomeagio é reaaltado 
densa meams «entrnliasfao. 

Hameas eatrannos oompletamenls 4 proviniia 
vem dirigll-a, dueaonhagando-a o ampla Ia me ate, 
lâsm se obrigados i guiar-ie por InformatSes de 
terosiroa, poueo eaarnpuloaea, a dahi—erros desta 
na tn te ia. 

Creio ter demonatrado qna a t41e «antialiiadora 
por am lado nSe eaaaegau o que qner, nlo «onae- 
gaea fiioaliBagao doa impostos e por oatro lado a 
saa ambwSo vai ao ponto de prooorar impostos 14 
onde não existam, cn onde alu tio djiainulos, que 
nSu dão para a deapeza da eobrunça. 

ConHidariirai bgora o effoito da eentraliiasSo em 
relaçSii da obraa pubiiais. 

A Asaemblaa lava 2 mezes e mais 4 disontir obr.ia 
pnbHoas e daeretar verbas pau, saaaB maamaa obras, 
e aSnuI ã poblioido o ert^ameato em qua aa Oüses- 
eidadss muíB nrijantas d» provmaia aSo mais on 
manos atlondídaa. 

E' satã a pra-ump^ae legil—qna todas aa verbas 
do orjfamento iS-o dearetaiiasoiim aearto e por quem 
pdda. 

Pvis bem—a verdade á qne, ei ha lei inatil em 
nosso piLLi é a lei do orya^ueuto pur qut, csem var.. 
baa nlo aSu spplioadas, eaaaa didpaaijjãaj nlo al« 
eumpndaa, 

O SR. J   BUENO i—E' prB0Í5o ver aa eausas. 
O Slt. MORAES B.iKltOS i -A di.asa o u esntra- 

litBgi , e uB Qjil fucmalidadus, do qna se ro iè < no 
in-fflo-i empenho de garantir oa dinhairos  publi- 

Bm vez de demonstrar qnaea são essas (ormali- 
dadoa eui geral, qne tanto uiffiealtam a a^plioa^Io 
das vaibis votidaa, fal-o-hei por meio dj exem- 
plas. 

No orçamento vigente exiatem verbas dasretadaa 
para as pontua e estradas da Piraeiiab^ 4 fregoezia 
doa K medioa—3 aoutoB—e para a eonelnaSo das 
obras da oadai» diquella aidade~l sonto. 

AdhinUo-me aqai, da mim para mim entendi qae 
podia prestar *m eervigo i^aeli» aulada am qne 
resido, eiforgtndo-me para obter appiioagie d'eBtaa 
verbas. 

Matti-ma a'esle empenho ; dei diversas viagena 
4 reparti fio da obras pablisai : eaoanlrei no dit- 
tinito abeí>i daqiDlla repartiglo a dr. Sailes da Oli- 
veira.... 

O SR. PIZ^ :—B' aearstario. 
O SR. MORAES BARROd —Poia Qqnei sarto de 

qne ara o ehtte putqne foi a homam qoe aohai pata 
respoadar-me e dar-ma infarma(;0s8 ; dei daas on 
três viagtiaf i repartiçlo de obris pabliaas ; qaant 
aohei como <h d para oavir-me e mapondor foi o 
dr. S>llea de Oliveira e aproveito a uaessilo para 
sgradecer o aavalkairismo a b^a vontade aom qne 
sempre aitendao ás minhia rsetamB;3ds. 

Mo ,fim d'eUas três viagens ea unha aonaegni- 
do qee ea verbas pissassam por todos oa tramitei 
d'aqoella repartioío^flaaram deapaihados pela te< 
partiglo de obraa publieaB. Oblidt eate resaltado, 
diaBeram-mei agora é preciso qaa vmoã. empaoha-aa 
eom o presidente da provineia. Eitranhei isto t.. 
Poii en pieiiso fmpeahai-ma som o preaideote da 
provinoia quando alta deve ser o primeiro, e elle 
qae.n iam ngarosa obrigagéu da snmprir a lei do 
orcamenlD, dit applietr ai veibia ahi deoratadas 11 

O SR. F. BRAOA :-Li é qae disseram lato a v. 
Bxa.f 

O SA. M. BARR03 :—3im, s-iabor. Nio devo di- 
zer qnom foi; mds o faolo o a>-rto. 

Aehei o^mo pnmsira aondipSo para appliasçSo 
das vaibfia est» «xigencia—é praeiao leqnerimeolo 
da oamara monioipsi uo nSj sei de qaom. 

E>i4 ialo domo direitu so-lnmeiro em noBiaad- 
miaiHtrB$lu ; ella ji nlo reaoaheea ob.igagio, qae 
tem íB oumprir a lei do oigamento. 

B' preoiia ijne algneo vetha reqaerer o onmpri- 
mei:la di-sia loí 

O SR. C  RODRIOUBS d4 nm aparte. 
O SK. M UAURUC) ;—A ropartivl' de obras pa- 

blieas nlo rtprenfnla sem hivar requorimealo, 
Felizmente 4 aoOoatrui maia de ama realam^çlv 

da oamara mnnioipal   de Piragieaba sem ser dt>Bpa- 
«hid». 

Foi ao thesouro proviosial também eaoentrei mai- 
to boa voatade (agora nSo me eLgmo) no ohefu da- 
qanl a repsrligão o dr. CurdoBO do Mello. 

Ei^lisoa-mu ES pasana qoe eo tinba a dar por 
squolla e uutras ispertieSe^ para toutegoir a sp^li- 
(açfio da verba. 

Eram tio d ãlosis eites tramites qiia tomei B de- 
liberBção do naBaiorufour e renigiiar me a ver a 
minha Piraoio^.ba sem a oacêa aunaluida, e aa es- 
lrad'.s sem aa poutaa Daiaisariai. 

Uma   lui  do   »naa passado abria eradito espooial 

para   o Gitabeleeinieato   da ama balas ao rio Tietê 
em frente a íregaena dos Remédios, 

Comqoanto nuaa balsa seja de grsndü uegessidade 
ru   l'jra«iaabn,  comtndo é verba c p» 

lembrei 

O engenheiro endosaon aa lettras, asiigaon a 
nota e tornon . 

—Mande lalo ao baaoe amsnhi; depois de ama- 
nhS bavemus de reaeber o dinheiro. 

—Sim, senhor. 
—Somcsoa oa vanaimentos do dia deif 
— Sim, senhor. 
—Qj»l é  adiffareaça entre oa  pagamentos e  o 

que tamoB a reaeber! 
— Hanmialdode lessenta e trea mil frsneos a 

aea favor. 
—'Maiti bem. 
O sf. Riaoox retiroo-se. 
O pátrio e o eo atra-me atra flaaram sés. 
Jüoqnei tiah»-ia oonservada em pé, sem o boné 

na mio 
O sr Labrone levanton-ae e foi 4 mesa grande, 

ehala da dasenhoa e plaotas, e diiaa: 
—On en aiton natio enganado, Jaeqaei Qirand, 

oa descobri oma eoaea maravilhosa... ama íor- 
taDat...      , .     ' 
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— tlaiB fortuna I repetio Jaeqnes Qaraad, am* 
qnaato a Ins da aobita brilhoo-lhe aoe olhos. 

—Sim, lespoodsa o engenheiro.        ., - 
^Entioi algema maohina uovaf .  . 
—Pelo menos, ama opplioiclo nova! e aperfei- 

goemeate de nm ijnlama SOíBíO, qne dsvs eunhe- 
eer. Pteaiao eoaversar oam voi4, JisqosB: vosi 
ianpira-me a mais plena sonSaniia n grande estima 
Nlo id eonheoe a tondo o saa olSeii), mas á inda- 
g»der e de bom eonielha. 

O eontra-maatre Ueua lon/ano aom easas elogios e 
qnii balbaaiar algamai pilavraa. 

O rr   Lahrnoe o itiierrampen. 
— E* eoODSadü (asar-se de modesto, disse-lhe elle: 

voeé sabe o qoe vale, tio bem auno eo Sa aa o 
apreiio, é DOrqoa voaS é para min aa eallaborador 
presioio. Para qae voiâ «oosíga nma poiigtu aeme- 
Ihanta i minha, sé lha falta eapital. Qnindo ea 
oornsaei. ttibbitm   (attoo-ms  sapital oa, pelo    me* 
ms, aqaeile de qee en podia dispor era iasnfflsi- 
ente .. 

Hjjepoaiio ftiar e qaeentio alopodia.Queroinle- 
reanai-u na minhi (mpma, e só lha f.>oo jn^liça, 
porqna umt part-* do roBoltado das minhas deaeo' 
bsrL.a pertanis-Iha, P'eiisi de vosá para realizar 
ama aluma íOVOT,^!?. VUGÔ dirss-me qoe estevo em 
ama fibrioi na Snissa, antes de eatrar par» minha 
easel 

—Sim, ssahor. 
—^-m dovida eximioon as maekinas de fsisr 

goill eaei qoe    Cib'ic m para a Amarioa f 
—Sim, a^ohjv. Ai>atf.igosi. mtsXiD, ama mBOhina 

de pr.o ali), qoe nlo Oiotribais pone> DsraíaserB 
fartoas do mea oltimo pátrio Mas pego Itosnga vara 
observar qoe jt se diare a nltim» palavra a reepeito 
da maahind di, f.i^r goilloohas. 

^Paoi* qoe aim f 
—Lheg.a i p~r(aiçIo ibsolnta... 
^Par* as mickinaa defaier gnilloahes am npar- 

Aaiaa plaau, .iaij. 

do 5,> diatrigto; 
anllo a nm nobre depntade daqoelle dia. 

Iriate qaa «a inteieasasse pela applieiglo desta 
verba. 

BUe reiponjea-me—an sou da eppaeiglo, aSo te- 
nho o direito üo pedir favores ao governo. 

E', puia, am favor o eamprimenta da lei do er$a- 
menlo ! 

Naste mesma sentido lembrarei nma diBoassIo 
havida em ralagio 4a verbaa do S.* dietriélo, em 
ine foraia maito espeaialmente cenaaradaa aa in- 
flnenaiuB libarnea deeto diBlriolo. por DEO se ompa- 
nhiram oom a adminisiraglu pela applísaglo da- 
qealiat verbas. 

Isto aign^Soa a eonasslo leaoohesida da parte do 
pobliio de qna sem o empenho da amainãnaDoia 
polLtiai domiaanle aa verbas nlo aarlo applieadas. 
B ainda maia 1 isto eonflrma o buato qne eorre. mai 
qne nlo me animo a garantir, de qne nm oandidato 
govarnÍNta panorraado o adn disLnota levando aa 
algibairas aiieiaB das verbis dasreladaa por esta 
uBueitbléa para esse distnoto, ia antragando-es por 
eonia da aaail'riattira nas diversas looalidadeB. 

O í!R. C. RODRIGUES t-Nlj é ciaolo. 
O SR. M. BARROU :~Edtimarai ijne ala aeja 

eidsto, p[ira hi>Dra da minha provinoia. 
1'riãro crer qne lodns 01 dieirictoa fleam sem susa 

veTbis. u oror qae am tã distuato obtenha o appli- 
eaglu dm eoas por aemeih^nti me'0. 

Üaiio fisto ainda. Em i333 tinha en a honra de 
sor presideniB da samara mnnioipal de Piraaioaba. 
Bm Janniro deuse anno honva ama eonhenta ei- 
traordiaaria uo rio Corumbatahy e u poule provin- 
ciat exiatenle n'aqaelle ria aoirea imminente risse 
de ser lavada peU enobente, porque enormes ma- 
deiros vieram atravesaar-ie sobre ella, lepreiando 
BI agnas. 

Como proHÍdenta da eamara mnnioipal mandei 
immedi^tdmante destrancar a ponte^iervíço, qoe 
levou alguna dias a fizer-ae, 

Diapendi naste aervigo 80$000 pelos eofres da 
eamara maniBÍpsl. 

Senhoras, data em mea espirito de longo tampo 
a aonvieglo de qae o thasooro pablieo, qner provin- 
cial, qaer geral, é o areJor mais exigente qoe exis- 
te no paii ; e o devedor mais valbaso. Por isso to- 
doa os homens de bem fogem de ter nagoaioa oom 
I) theBoaro pablieo. 

Sendo preaiao aendir Iqnalla deiastra laneei mSo 
di> dinheiro do aofra mnnioipal e eabrei reoibo le- 
gal { na primeira seaaiu fii representar, nadíndo o 
pagamento doa 80|)CI0ü que havia despendido no eon- 
eerto d'aqaelia punie. 

B.sta dizer qne eete pedido (üi feito diversas 
vezee pela eamara ; algnmas veies offlaioa onisa- 
meoie ao presidente, e foi impoiaível obter o paga- 
mento d'aqualla quantia. O suíre mnsisipal fui lit- 
teralmeote Sala.Jo pelo uofre previnoial. 

O SR. R. LOBATO :~Pintado nlo. 
O SR MORAES BARaOS :-Qaai a expreislo qaa 

V. eis. qaer qoe ea ose t O eofre mnniaipal des- 
pendaiida 80(000 para aqnelle eoneerto o fez por 
nma qnantia muito menor da qne teria da despen- 
der o eofre proviaaial se aqaalla ponte sabisaa ; 
purqne   entlo   seria ama despesa de 4 a 5:000(000 
0 eofre provinaial tinha rigorosa obrigaglo de fazer 
esta pagamento. Uto am liagnagam valgar 4 Qa- 
tar. 

Sa isto nlo é ãetagSo, nlo aei o qoe seja. 
O SR. R LOIíATO :—Nlo é, porqie nlo ooniti- 

tae divida da provinoia essa pagamento. 
O SR MORAE^i SARROS :—Entlo nlo sei o que 

é*divida d»  provinoia 1 
O Slt. R LOBATO :—E' a qne d oonstitaida 

pelos meios delurmrnad JH O eate baleai d OS. 
O SR. MORiES BARROri :-Poi8eila4 amdos 

meios estabeleeidus ; ha no orfamento ptovinoial 
nma varbi—obras pubtisas—am geral, e i livre 
diapoeiçlo do prosidiiate da provintia ; na essa ver- 
bii nlo deve aer appiiaada neitaa oasaaidei, nlo sei 
qoando maia I 

Sr. pre^idaale, neata qnestlo de pagamento de 
deapezis faitaa oom aerviços publisos, sa, na mi- 
nha vida qae jí ciii ó ourta, aunbaai dons presi- 
Lientes de provinaia qne oomprabendiam a sna obri- 
gaçãj nesdO sentido ; quem duspeadi» em obra pn- 
oLiea podia oontar som o pagamento prompto. Eiam 
01 aonaelheiroB Saldanha Marinho e Pires da 
Mjitu. 

O snnselheiro PíCSB da Motle, ao mesmo tempo 
qoe era promptu para o pagumentu das dsapeias 
feitas eoi sarvii^oa pnbliooi^, era inimigo flgadal de 
loiios ou trutantoB ; quando deniobria blgoma pre- 
viirissvío, punia aQverame,>te u prevarieadur ainda 
qse BBU Borreiigioaario. MJB vèn om geral DI OO- 
tros praaideaios, siileiam ae nassaa teiaa da admi- 
niKlratlo. n^iBaas (armalidi,des de Jegialaçlo, e a 
ooDsa nSa anda, 09 pagamoutuB nSo se fazem. 

Mus, sr. prasidenie, sendu a gamara moniaipal de 

Piraoiaaba Sntadn por este modo, alada aailn • 
mnniiiplo tnoron, Ãeon bem servido, parqaa M 
aqaella ponte sahisss, o prsjniao aarla eaorm^ para 
o moniaipio, porqoa á ema poata impattaatlaalna, 
qos serve nlo sd ao manialplD'- da Piráaleaba, aonia 
ao munielpio de Slo Pedro. Par lato, apaiar da fiB> 
taclo, o mnnieipio Inoroa. 

Tenho am ontro faato, aanhorls, • aila bailaate 
velho ; hoava d'antea em Plraelcaba aniB psqriaaa 
epidemia da varioli O delegada da pellala rapra- 
isntoa »o presidente da provlntla, qna era aatlaa 
sr. Barlo Homem de Mello. S. eie. erdenoa ae da> 
legado qoe moatasaa um hospital para retolhér oa 
varialosoi; o delegado assim o fet. A epldtmla ala 
foi grande I no dm de ponao timpo estava larniaadaj 
mas o hoepilalfanaaionon e aalle teran tiBtadoa 
algani douutes. U delegado de poliala proeadaB aem 
todo ariterio; iaeambio nm nagoaiaatã nnita kea- 
rado do fàier a daipeza toda, aseriplnraada an un 
livro eapeeial, e cio deepondaado am real aaoi !•• 
aibo maito bem paseade. Aaalm aa íaa. 

Terminada a spidemis, vieram aa aontea ; aa d««- 
pezaB propriamente do hospital andaram em 900 • 
tsntoa mil réis, mui havia lambam a eoata do iaB> 
diso, qua, BB valia am ea dois «onloi de rela, alia 
pedio apenas aaia oontea. 

Vamos ver o reanltado. 
O presidente da provinde mandou a «eata da 

mediea para o delegado informar ; ningnam qnarla 
prestar informafSo; havia o delegado e trás Bap> 
plentes, mas nenham qaeris informar faveraval- 
mante. porqne a eoasa era am taato essaadaloaa, • 
elles reaosavam-se. Mas, sflnal hoave am delloa 
mais onaado, nm penso menoi esarapnleag, qaa 
abuman a ai a vaia e infoimea (a vera vai manta. 
Premptamenta o medioo reseben os 0:000(11 Boava 
ahi nm esbanjamento de 4 oa & santos, 

Vamoa 4 verba despendida aom lodo «nrnpala, 
com toda a oDaseienai» pele delegado da poliala. 
E»a levoa 6 cn 7 annos para ser pega I 

Mo Bm de eerto tampo vinha ama exiganala—ara 
satisfeita, deourria algem tempo mais: vlaha antra 
eiigensia ; até qas afloal—nm dia—ablgen 4 sar 
expedida ordem pera o pagamento pela aelleeterla 
da Piraeiaaba ; mai nestae aocdieSas ahegon aaa 
tantos de Janeiro pata ser paga sté SI da Daianbra 
antsrior. Mio pareee nm aaaarnae I 

Proenroa-sB dsaiontar aeaigo a qnaatla. Uaa aa 
ara o qne nenoa aeraditava am peder reiabal-a. Al 
pães, as formalldadaa da qne se armam as neaiaa 
repartigCsi SsBaei, lêm amo nnia» sarvantia : »(%■• 
gsntar oa homeai da bem ; ma* ale sarvtm para 
afngsntar 01 trata atas, os espaanlndora*. 

Portanto si assim é ; si diàanllar as pagamantas 
é o empenho, tanto das repirtigSai garaaa, aoma 
daa provineiaaa, tanto manoa eomo oatras aa apr»> 
lentam som am roaarie de faatui tio axlaaso eaaia 
este qaa eslon desâdndo, an nlo vejo am qaa haja 
diflaronfa entre sqaellaa e «ataa. 

O 8R. A. QUEIROZ :—Neaea ponto, tem aaa va- 
sto. 

O SR. MORAES BARROS:— Bm SI on 82 n Hi 
joii maaiaipal e delegado de pslioia de Piraaiaaba. 

Com sastenlagio de presos pobres, ranéiana da 
prSBoi para e4 a para 11, en gaitei 40 a tantaa mil 
léia. E somo o mea Begoeio era oom nm davador 
maito velhaso, preveai-roe de deaamantai, a ta- 
elamei por moitas veies, até qna nfiael, tomai B 
resolagío da desauioçoar, Quando desaorogoalt aaa- 
dei am eSoio dasiitmdo, a diiaade qaa aervla-BBa 
de exemplo, para d'ahi em diaBta, ato daapiBdar 
am real aom o servigo pnblieo. 

Portanio, a eenlralisagao aom ralaglo i aabraBea 
de impostos dí esta resnltiida ; aompleta iaafllaaaia 
na atraoadagEo. Cexa relaglo 4B obraa pabllata— 
inatilisa a lei do or^ameato, torneado mnllo dlSail 
a applioagle das verbas, e naqnellat. qaa ahagam 
a sor applioadas afogeata os homens da bem, a ed 
lorna-se abordavel aos espesnladora*, aqaalla* qna 
previamenia salaalam am» boa ratribaiplo, pala 
trabilhu qne vio ter, e que afinal aoaeagaaa da la« 
vaniar dinbairo da* »r«a* do thaionro '    - 

Passarei 4 ootra ordem  de *OBiidara(BBB. 
(Continua.) 

—B'impossível fmer taruoa Bspszes da es fazer 
em BDpeLãoieg eorvaa, 

^Uê ISIr^O í 
—Creio, parquaeatadei csposlalmente o systema, 
—EHqneean que a palavra iirtpiuiívei uia é dj 

nossa lingna, Jasqaee t responden   o engenheiro. 
Oiffiail. sim t impos9ivel| nlo. E' nma mashina 

para fszar guilUoiieB   em eontornoa, qna   inventei. 
O aontramestre siregulon os olhas e fdz nm gesto 

de sorpreiB. 
—Se DIO estl enganado, disse ella depois, o BB- 

nhor ganhar! milhdej I Tudo* hlo de qaerer ter es- 
sa machina aindt nlo deaoubert». 

—Ea » deacebri ; mas, repito, praeiso enlendar- 
me eom você a respeito de diversas applioagOee do 
mi'a ayeterna.. l'Baso, aomo vooé, qoe is o exito fdr 
domplalo, hei da realiiar oma grande fjrtnna para 
mea filho. E', sobrelad', iembrando-me diills, do 
sen fotoio, qae trab.Iho eom tanta eorigeni, maa 
nKo qaeto ser sgoisl» : voa OjaQar-lhe o* mea* 
planos. 

Havemos da eatndal-oa Jantoa,a se veoé ate aehsr 
nada o qoe alterar on modiflcar, a^mapard j4 a aaa 
aenstraovie, tendo o enidado da gordar aegredo 
iiibra nma dassobarta qos ha de eanqaeaír-noi e 
qae nma indiaaripgSo poderia fdier eom qas ma (ar- 
taasaiD.., 

—Ah I exelamoii Jaeqaes, pdds Oanter aommige, 
a o senhor bem o sabe. 

—Sei, 8 é por iaso qae de bsjs em diante o tomo 
como mnn aollaboradar aaa^oiado. Uos taeroa qoe 
rssnllsrem da maBhioa qaevime* aenslrair, aa lhe 
darei qoirza por cento. 

O fogo da oob pa biilhoa de novo nas pupltaa do 
aontramestre. 

— Qoinis por eenln I   repetia elle. 
—Qoe elevarei a vinte por eenta.depola qne tirar 

am Inoro liqoidj dj tii,i'ntos mil francos. Havemos 
d* asaignar om eontrato. para ra^gnardar os asai 
latereisB'. Venha ver o mea plano 

O sr. Labraua abrio a ojfre qaa eatava do oatra 
lado da janslia 

Tirja nma oaixJaha, qoe poz em cima d« mesa do 
meio e, depo>B de sbril-a eom amaihava mioroseo- 
piea, presa 4 sa» eorreote do relógio, tiroo de den- 
tro alguna pap->iB, qna desenroloe e oollooon aobre 
o paDOJ verde 

—Bia o i-ystema, dis»a ellemaitrsnlo oom o dvdo 
aos doseaboa lomplioadoB. 

Jaoqoes d<V'>roa-os ojm olhos   arJeatas. 
O aDgenbeiro «oatinaan : 
:—Ag'.ra vou explioir-lbe lodo. 
B (om elf-ito eoms;oa as fliuliaa;lh* en termos 

taehoioos, qoo aii> saompsnbaremoa, perqna nlo 
eonieg a iríamos torna-loa olsros e sem devida abor- 
rBBsriamo* «os a o noa teitoraa. 

Jitqoas Qiriod, (orém. eomprehendaa-os a por 
earto nlo a a abomsia, porqae o enlbosia^mo rave- 
tava-SB no sei rosis a brilbava-lha noa   olho*. 

— B'admirarei I aielanen elle, qnanda o eage- 
ahelro tonolaio. 

S' a ra>lizafto do imposiival I 
— Botli jalga qn) • Bom exito 4  provável t 
— Ouaiid?ro ad)BO oiitOi 

flURKElO PAULISTANO 
Commnoioam-noB : 
<Proaedando-se a aleiglo d» diraeteria de einb 

Ensaio Littarario ae dia 20 do aorraBla foram 
slaitoi: 

Preaidente, Alberto Oomes Cardoso da Mello (ra-* 
eleito), 

Vise-praaideata, Laís de Campo* Maia. 
1° aaoratarie, Eagenio Teixeira Leite de Abran 

(realeito) 
2o sacratario. Hanestaldo Vax (raelsilo) 
Orador, Pedro Solano de Abrea 
Tbezonreíra, Antônio JosiVaz Jonler (raalaito).» 

— Poi* bam, » niaha parte da oollaboragla eaU 
feita. IJomsga a Boa, Ponha mias 4 abra. 

— Sa o farai depois de ter estodade friamaat* to- 
das as miaa'tanoí»a, aflm de mandar (aier oa meda- 
loe do qoe h» a forjar ea fnndlr. 

— Estado a sen vagar. Venha todoB e* dia* aa 
meu gabinete, e darnnte dnas on Ires horaa aa lha 
darei estes planja. Nlo onso deixa-los sahir daqoi» 
e aenhami Oüntala ma pareee inntil. Lembra-ea 
qaa om desastre bastaria psra aniqoilar o resBitadQ 
de dons aonLis de trabalho. Vat4 poderia pardi-let... 
podiam lh'os fnrtsr. B' a fortnna,   lambre-*« diaae. 

— Comprehsndo perfeitamente, disse o aonlra- 
meatre, a aotio qne tem raito Virei e4 faiar, 4 aaa 
vieia, oa mana dssBahos da modelos, e sa alganaa 
pequenas miiaiUiia;ltia me pareoarau Bataiianae, aa 
BB iodioatai. 

— Bati entendido... Trabalbaremo* jnatoa.., E*tf 
satisfeito, Jaoqnss, aom o faturo  qna lhe praperof 

— Agradega-lh* de todo o msn aoraplo. t^aioi ir* 
memante, qna nanhum oatro pátria faria a mama* 
a a miaht gratidlo etaraa lha é devida 

^ Nlo devido. Agora, qaa voei, per aailm diiari 
é mea aoaio, i praeiae radobrar da aetlvidadoi da 
IBIO O moBlrar-je aavero aaa ofBeinaa. Faça aamprlT 
Irissa os regnlnmentoada fabrlaaa pana tigorea»* 
mente a menor infratgio 1 

^ Dava sempre fazer a* aonta* de Víeaata • aa* 
trega-laa ao oaiia F 

— Sim, persista em qae haja nm exempla. Qaal' 
do sahir, veja aa o rapai do eseriptorlo aalá ahí • 
diga-lha qee vi ehamar a ara. Fortiar.' 

— Sim, senhor. 
— AfflanhI maima oomegaramoa a BOI*O Itabalho* 

nlo 4 aseim I 
— A' hora em qne o leniior qniier. 
— Poi* bem. lago qna tiver laapaiaionade ea tra* 

balho* da maahi... 
— Entlo, ás nove horaa. 
— Das aD<e it aaza, e i tarda daa tra* ia (iB«o. 

Esi£ entendido: 
^ Sim, leahor. 
Jiaqnea retiron-ae. 
O pequeno do eeiripterio nlo jtinha voltado. 
O ooatramestre fei em pessoa, 4 aaaa   da  JeaBBB. 
^ Sra Portier, disse ella,   a pátrio   aabama. 
A Tnoga eomegja ■ tremor. 
— Ft.Uaa-lh* ara mim, nSo 4 assim I balboalea 

ella, ■ BB nata d a. 
— Sim BUe vai ralhsr maito, tem bem aeragla, 

mas 4B vezes 4 brutal   Daixo-o fallar sem  reapea- 
der. Qoalqaer raspost» ha de irrita-lo.   Haja a 

,d 
amiga 

>  qaa 
boatsr, Joanna, tambress da nossa  eoavaraa dana 
pon-o Lembre-iB de qoe tem   am  mim a* 
dadiaado. 

— Haja o qae hoover, replioon a jovaa vlavia 
oada fia da mal, tenii? a ooaaeiaatia traaqaiUa. Ba 
14 voD... M>i qpem tlea   guardando a Binaa   aaaal 

— Feebaa poria... A saaaataaaia ale •aráleaga. 
Ba valto 4i offlaíEas. 

(CoiUínãi) 



i^ 
OORRinO PAÜUSTANO -3ü de Abril ü« l8SB S 

Aatoridadea pollola*»* 

A' Joaquim Dominguea Pa«s. foi oonce- 
didK & exoQer&gfio, qne pedio, do cargo de 
3* sapplento do snbdelegado de policia do 
districto do Bom-Sncaesso, termo da Faxina, 
loado aomeado, para snbatitaíl-o Antônio 
Jo«é de Souza. 

Para o cargo de S* supplente do delegado do 
policia de Santo Antônio da   Cachaeira foi sat-i* 
nomeado Joaè Cândido Ferreira Júnior, viito 

jgSo constar qno a peaaoa anteriormente   no- 
meado houTeaae prestado jaramento- 

— D* Joii Ptdro dl 8rl*a, ok InporUcaiK i* 
800(100 -Pígüs-M. 

—Da Dtioia, n» imiivrtsaaU d« 4141000.—PA« 
gna-iB 

Da ÚMIDO, Dl Imporlnniii d* 31&$900.—P*gDa->* 
—Repr«a«Dt<;lo doa Bsatai «xpondu* impDaitbl- 

liilids qaaeiiiia uit aabranci da impalloa da toS' 
tiabo, tamo, porc» ata —Aa ir. laraador Ribalra 
üt Lima. 

—ftaqaerlmtntsada JclAPardiBi a Riphkel Ko- 
mana,  pedindo  pigtmaatoa  da abria faitat.~>'a- 

8.* HAEITE 

riBicaais DI ouNuiaãSig 

Agentes do correio 
Dologardo agente do correio de Cajurú 

foi exonerado, á pedido, JoSo Oonçalvos de 
Andrade, sendo nomeado para essa yaga 
com os TOncimentos qne por direito lhe com- 
petirem. Symphronio Oljmpio da Silva. 

Xeatativa de (uorto 

Biiravem da ItapatiaiBga •• Progretta  dê Ta- 
iuhy: 

« Ho dia IS do aoiranta, BO bairro da Petcarlit 
daa-at ama aoaaa da laagaa, aojo aalor priaaipal 
foi o Bolabri Tiaaata Anloai* da CoaU, asaátaide 
por Viatata 11 iria. 

« O fado daa-sa laaim: Viaaato   liaria ba tam- 
EDI (oi proMaaado por tar s)T»ndido gravamasta 

anadiato MirliBi « Sjlaaliaoo Ridrígnai • pro- 
mottla sam(ira qaa, «i fona pronoBoiado batia da 
aaabai aso) * raga da DemiEgüi Martiaa. 

« O dia da liBgaofá Blo aa (ai tlparap 
c No dia iO, ao maio dia, aoobo antio ^aa a aaa 

pronnBaia utiva dsaratida, paio ^no armanda-» 
ati 01 dsBtaa dirigia-aa att o bairro da Pitoaria «fli 
baaaa do •aii iiatimaa. 

4 Bn «amlabo ontOBtroD-aa aom Benadialo Mar- 
IíDI, ana malhar Clotildoi liaria a aao Blbe Salor- 
nÍBO Rodrigoaa, antoado do BaDOdialo; am aoto 
•OBIíBOO diaparan usia garruaha aontra Baaidiato 
qna íaliimonto nsobnm mai lhe asaHoa, teodo qaa 
ioalil toi D 110 Olforga para riagar-BS dispara o ra- 
TÍlTir •onlra Clatildai, aajii tira a offaada asa tai- 
tellai; mai asma lúa viatima ato (Í9 di oma (a- 
sada aobro a omoplata, qaa «aroa alé aotro lado, a 
«Dtao ainda ana aido da viogaB^a ato oitivs aiaia- 
da arremosii-ia au&tra SataraiBo RudrigDOa e dia- 
para-lba nn tiro aobra a aabsga. 

< BaBadialo Martma, qna as priniipio nSo SBMa> 
va da implorar qoa BSO liiaiaa mal i aoa fimitia, 
*ando qna oorria perigo da vida, abandeni aaa (a- 
milia a ícg«. 

< Viieota Maria «atiifailo da )oa *iDgaaca rolta 
MlMoa laroa; maa em aiminho ifugODl» a tadoa 
01 qno taatam impedir aoa pasaigam. 

< A' aita bara tulvai % pobra C.atildai nâa per- 
tOBfa ao Dsmare doi VITD*, tal i o aatado em qao ta 
Mha- ViiBBio Maria aiada aiii na bairro eaps- 
raudo tar siaiaiaa ds aaiuptir a piamcaaa qoa foi 
da acabar csm a raça de Dotnmgot Marlint. 

K EilB lera é o terror do bairro, taoto qna ha BB- 
Boe landa iido prnaa*aada por ter eipaaaado Pran- 
•iaaa do tal, maiter da Praaiiaio Bsrges, as Uata- 
manbia no inquérito diaiaram a verdade e na aom- 
mario negaram todo, reeoiaado qna Vioenle Ibee 
turraiit, aamo dapoiaiooba-ae 

« Sobmetlido £ jalgamento o iatalügenta «ída- 
dlo Manoal Aogaato Oulvla, qoa eBiarregaa-sa da 
■aaoiagto por psrta do marido úa vietima. aonaa- 
Boia proiat a aalpabilidada do lij : mai apeaar dia- 
10 [oi ab»alTid«, Ui foi a be-ibúmia do aonsalbo do 
j nradoa 11» ^______ 

O CASO  DA   AE^PARECIDA. 

Não eatA ainda completamente liquidado, 
como snppuntiamos, o caso da Apparecida. 

Si nSo se pode affirmar desde jà existe)icia 
de crime por fatta de provas irrefragaveis, 
comtndo permanecem anspeitas na opioiSti 
pablica. 

Pelo menos á esta a conotas3o a tirar da 
aegniate noticia do Parahyba, de Guaratin- 
gnetá: 

< Havendo suspeita de qne Francisco Cor- 
reia Pinheiro dcno do hotel na capulla da 
Apparecida, ha tumpos havia assassinado nm 
homem, entarraado-o no quintal do hotel, o 
ar. capitSo Francisco Mariano, delegado de 
policia procedeu a um rigoroso inquérito e 
em virtude delle prendeu ao dito Pimenta e 
Banedicto Qnírioo indigitado como complioe. 

c Por ordem da mesma autoridade ãzeram 
excnvaçCes no quintal do hotel, ssm que po- 
deasem encontrar, por emquanto, vestígios 
de crime. 

< Correia Pimenta, foi aolto em virtu'1e 
de nma ordem de habeas-corpus, do juiz de 
direito da comarca, permanecendo proso, Be- 
uedicto Qairino. 

< O homem qne dizem haver sumido do 
hotel da Apparecida, era, segundo afirmam 
pessoas que o conheciam, um moço portn- 
gneZt bem tratado, chamado Alfredo de tal 
o trazia comstgo dinheiro avultado. 

* Dizero mais que este moço queria casar- 
se com ama moQa daquetle lugar, sendo cer- 
to que tal casamento estava decidido. Se- 
gundo nmas testemunhas este moço era ne- 
gociante, e segundo outras era cobrador, o 
que é certo, porém, à que todas as testemu- 
nhas affirmam ter visto dinheiro avultado em 
seu poder. 

« Uma das razSes mais fortes que obriga a 
suspeitar-se que houve crime, é o facto de 
haver Benedioto Quirino que entSo era co- 
peiro do hotel, declarado em seu interroga- 
Urio qne Alfredo pagava diariamente sua 
despesa a que fugindo deixou toda a sua 
roapa, inclusive a com que estivera vestido 
nesse dia e o próprio chapéo de cabeça. 

< Correia Pimenta, mesmo, em seu inter- 
rogatório confessa muitas particularidades, 
que leva a crer que houve crime. 

« A autoridade prosegae nas diligencias.» 

CÂMARA.   MUNICIPAL. 

8BS8Í0 ORDINÁRIA DE 29 DE ABRIL DE 1685 

Prsaídansla do *r. Aranjo Caita 
■o inpadimaalo d* ar. Rogo PriilM 

Ao Btl» dia, fatia s shsnadi, •omparaaan ea ara 
«•NftdMM Aranjo Coita, A<|Dí1íBO do  Aoiar»!, Ra- 
nkaal dã Barrai, Datra Rodrignoi, Niaolán Qaoiroí) 
ABtaiio PaM, Fraaion •  Ribolro da Lima. 

Havando iBRaro  lagal, s;ia-a* » aaaslo. 
Dtpaia da laitora da sala da laitlo BBteoadoata, 

ona lel appravadai pasaea o aMratario  a lar o M- 

BXPBDIBNTB 

~ Clicalar do gorarão da piaviaala, SemmBni» 
•aado bavarom aido approvadai ia aleicSea par* da» 
patada* garaaa par eita   proilBoia,—Inteirada. 

^ Ofioio do aobrador moaiiipal, faiendo nm* le- 
prea«Bta«Í« i asmara, aobra d Senldadoa qna aa- 
MBtn aa*#bian{a da diiaiioa impeatoa.—A'«am- 
■UaM da MBtia. 

RBQÜBEUMENT08 

— Da AatOBla Joaé da  Praltas Ribalre, faiaado 
Sidaravía* 1 aamara i wi»» da golii qo*. par «r- 

m da mNBB, teaa •aantado.—A'  «oianiaila  da 
•braa> 

— Da Fna«iaaa Aatanlo Padrooo, efftreMada-i* 
para latar • «alçsMaaW da na da BOB MorM.—O 
mmm» deapaafco. 

—Da DeniDgoa Stttwlo, fuand* if OBI padidc— 
liaaiao dtapaafco. 

-Da dr. LiBi do VaMBBialI^ padlada iliaba- 
naato, <taa do Ceada d'EB.—A'a waimisaCaa da 
jaatifa, obraa • dataa- 

0* Antônio OOIBM Taixaira, prapaada-aa < aona- 
toãatli da paaeaiaa paio ijitaau da—padra ptaali- 
■a,—Iad«(*rida. 

rWHi 

Da de ]oiti$a, mtodaada pagar 327)840, i Fitmi- 
no L7ria,de meias anitaa. — Approibdo. 

—Da da ebraa, para qne «eji eonatrnido am bjel- 
To a largatai de pedra d rna doa Inglaiaa.—Appro- 
Tado. 

—Da meama, aeeilanda a propoata de BitaTam 
Bigongitri para o a pad rego lha ma ato da ma do Ba- 
rio da Itipnti&iBga.—Approvado. 

—Da de jsiliça, mandando qoe aejt ramafido e 
kioaqua aaiitaota ao largo do Maraadinho.—A|ipra- 
Tado. 

3» PARTB 

INDICAtlia 

D.i ar. Praatea, para qne B>jim aolteaadai carra- 
dai dopedragnlbooai ma bariiDi eziaLenlaa i pon- 
ta do Carmo —8olieile-as do gevaroo. 

—Boa ara. Agajlioo o Aulonio Pioa, par< qna ae 
aoatinaaaoiB o •algamanto da roa Raphiol Tobiaa. 
^Appro irado. 

—Da ar. Aqailino, para qna ia aotiaita aindi unta 
v» da gorarão o ailgamoBle da traste do aamina- 
rio da (llarJB, onde bamoito foram aoliceidaa gniaa 
Approvado. 

—L3vanian>aa • aeanla a i 1/í t.oraa. 

Kxaaiea  nua ruculdadea 
de dii-eltu 

Pelominlilerio do imparia foi expedido, ■ 25 do 
aorrente mei, o Baguinle ariie no direetar da ía- 
enldade do Reaife : 

c Raiolvendo a oonioita feita em offieio de 23 de 
Marco nltiao, deelaro ■ v. s. ; 

< 1* Qae o paroQ^r lobtu a pcijva eacripta deve 
ser dado no meama dia em que o eiaminando a Q- 
lar a em teto aaeoaaaivo ; 

« 2° Qoa do refurido parecer %ò püdarío tar «o- 
nheaimento os eaiadantea, dopoie da Jnlgamenlo 
deBaitivo da eiame, oqaal oúaeta daqnella prova 
e da oral: 

«3° Qoa, em fiQ.) da art. 28Q doa estatntaa, nSo 
ae pdde Cijric^der teoipo aos eetndintea para rtflaa- 
tirem aobra o objaoto da prova oral, purqna esta aSi 
vetei lobre pontoa préviemeata daaígnados e siiç 
lobie qaatqaer dai aiSDinptaa oomprfhendjdoa na 
programma da «ediira, a esoaihido pelo lente aa 
uaoiiilado exame, aflm de podar veriGear a habi- 
litagio dj (ximjnando em todi a matéria ; nSepro- 
eedeado u argnmento dedaiido do arl. 170, qae noj 
eoaoüraoa eiaoede ao candidata o praio de 3/1 de 
hora pira refleetir aabre o ponta, viato qne a prova 
oral, neete c>ao,ojatiete em oma pralcc^ie qae leia 
d* lor fiiiti labre ponto determinada, o para o qaai 
o eiadiduta neoesaíta de tímpa para rennír a eoar- 
denir inaB Idéea. > 

Lê aa DO Fiwninease da  Niathorc>7 : 
• O gabinete eaiá poneo aatiafoita ooiSD i natnral. 

aom o ar. aonsalbeiio Qaapar da Silveira Martina, 
por oinaa daa vardadea qna pronaBaioa noa ullimua 
diaaorioa qaa |jrofario nu Baa«da. 

Pareaa qna p;.riaaa ociginon-aa nm boato, a qae 
ato pademui dor aredito. mm qne, Be antretanio, 
oiraula com eeris inaiateneia, 

E' qna o miniitro rei|.ea.ÍTo tem vontade de de- 
mittir da Bea'elaria aeaia proiioaia o qne ,. aelaal- 
mente leree o lagar,por.Ber fllho do^eenador op|)OBi- 
eioniBta. 

NIo airedilamoB em aamelhante boato, perqne 6 
tSo meaqaiaba, tão peqnrna a vinganfa, qae nac 
pareça impoiaivel aar uaado pur om oiiniateiib qoa 
qner tar otitnlode ABANDE. > 

O leirataria da proviuoia do Rio S o biabarel Car- 
laa Silveira Mactina. 

 '*-m^Êm^ t 

Faculdade   de   Direito   do 
Recife 

Ao director desta J;''acuidade dirigio o mi- 
nistei io do impurio o scguinfe aviso, com da- 
ta de 25 do corrente mez : 

< Em resposta ao oãiuio de 21 do Março 
próximo flndo, declaro a v. s. quo, devendo 
ser entendida de accordo com a do art. 41 a 
disposição do art. 4Ü dos estatutos aontixos 
ao decreto n. 9,360 de i7 de Janeiro ultimo, 
o lenta snbstituto ^à podorá accumular a 
regência de uma cadeira a de outra, ainda 
que pertenctíute i respectiva secçSo, no 
caso de se recuaarem a assumir a tuesma re- 
gência, a convite dessa directoria, os lentes 
(laihodratioos, e, na falta destes, os substi- 
tutos de outra secçio que estiverem desia- 
pedidos. » 

O   cano Irla-Hlieder 

O ar. Nieoldo Rhadar, dii o Carreia da dmpinai: 
veio á impranaa explie&r-ae qa.nlo ao oiao que o^i- 
reo de ler elle aggtedido a anbdilo portegoez 
Santos Iria, na Raii da Som, ramal da Caldaa. 

( PeliioieatQ para mim, dia elle, B minb» pretea- 
dida tialima pi^demoa diier qna amb^a eilaGiaa 
vivoa, fortaa, rabneloa e tiabaibanda eom adneo a 
vSr aa arBoluimca aom * parte qne aontratei no 
ramal de Caldaa. > 

Melhor Boloçto nlo poderia ter o inaidaaia Iria— 
Rbader. 

Tlieaourarla de Fazenda 

RXQDXKIHSNFOB SSaPAOHADOt 

2!^ de Abrü . 

Do capitio Salvador Loureiro de Uello, 
por seu procurador o dr. Raphael de Aguiar. 
—<!ertiflque-8a. 

De Joaquim Martin* Ramo* e outros.—>-Di- 
gam os srs. contador e dr. procorador fis- 
cal. 

De d. Hanuelta Jooqaina do Carmo Coe- 
lho.—Informe & contadoria. 

De Germano José Coelho, por seu procura- 
dor o dr. LUÍE Lopes Baptista dos Aujoa Jn- 
oior.—Ao sr. coUector do Jahà para  tomar 1* trisaatra 
na ooneideraçSo qne merecer,   noa termo* da «, 
ínformaçto. , * 

Manoel Pinto Farraira Via, valgú Barla daa 
ohavea,  o Antônio FraBao,   que aaalgBatam termo 

■ .■:'yi'.--í\.-f-:..'-:9^9^ "í* B'"' > -, v.-., ;■■;■ 

Param reoelliidoa i príalo : 
Anlonio da ^ilva, Jeaqnim Antônio de SjUia. aa 

tceaaroí Liindro da Li)ba<Dllt, Niaolij da L>batal- 
li, Djmisgo Robatalba e Vici Senait>li, por banha- 
rem-ve em logar pcblisa ; Qtaparooi Loit, por aa 
opp6r i prialo doa meauo). 

Refere o JoruMi de Aracaju de 18 : 
( No povoado S. Paulo, município de Ita- 

baíana, dous indiuiduoa,   levados de ciúme 
por uma mulhar, travaram um duuUo a pu- 
nhal, resultando da luta morrerem ambos.> 

CompaDbls Cantareira e 
KKKolLuat 

Hnja,  ao   eiariptorio   daaia  ojmpanbia, renas a 
aiaembléa geral ds aeoiouialaa da mesma lomps- 
nbia, aam o flia da temar a^nbeoimenlo do bilaneo 
do aano proaimo Bado e de lalatorie doa inaiaiaoa 
eaaarrides Ba aareba da ampreia ati a praiente 
dseta. 

Yemoa pelo referido lelatario, ji diitribnide im- 
preieo aos sacionietai, qoa mnito t. m melhorado o 
larv.f I de abaitaelmanto dVgaa da eapital, eireona- 
tineia e^ta qna expliei a falta da Tealamattea de 
parltoolarea on da adminiitriçiD qemto ao medo 
porqaa (ei Bllímamaate organiiado a oonlinút a 
aer dirigid* eaie impeitintiaiimo ramo da «xplo. 
taçlo ds aompaokia 

Cam kff.ito, trea grandei maikiiramenloi Taram 
inttodoiKloa no ibaateeimento da água : 1* a ra- 
dneçie da tampeiatnra d'agoa, na eatuçio oilmaaa' 
qoa aeabamoa da alraveaaar, da am máximo de 23o 
eenligraduB s 22a.5; 2' dioiiDUÍglo da eaeala doa 
pregoa da agna (oraeeida «a explora{{!ja indoitríaes, 
qne podem obter mil lUroa por 150 réia e 3.' ■ aii- 
prMiio do slngoal doa bydrometros. 

0« leiervatarioi de dÍ9lriboi(Sa da tgoa eeUba- 
leeidoB noa «ubntbiea da Cbcaglaclo, reaubersm, dn- 
ranle o auno Bndo, TâdãOQ.UOO litros qna foram 
eanaamidoi paia aegniate íArma : pelo Hjateaa da 
hydrematro 78 500.000 titroa ; pala de penuae 
6J.200.000 e peloB ohifariiei a eom o aervigu do 
limpeis da oampanhiaeM 740.0C0. 

Gitea algariimoB foriieeem a media diária da 66 
litras de Bgna esntatoida per habitante dai Ciasa 
abaeteaidai, caiaa aalae injo nomeio, legondo aa 
tabiliae peblieadjie, tea<Ie aempre a areeeai neaten 
altimos lempaí, naaime nei aasas ds aiogoal, aa 
qnaea eom dilfienidada enaeatram loeitaiioa daada o 
momento qaa ato tem ellaa matalluglo de agoa tio 
eanveBieoie a perfeita oomo a da oaiapanhia. 

Qaaolo ao iiervig.! de eigúltoi, es:l> ji eempre- 
headidaa nelle d.OOB prílioi. 

A lavagem düa enianaoieQtoa oontlnúa a aer íeiti 
por agoa qae nelles aerrre ao neta n te mente, a Um 
da lavagesa periodieaa feitas é^m grandes deisir- 
gai d'»gBa. 

SIo aonhesidaa aa qnelias qoa a prinsipío se le- 
vantaram eontra u aeivigg da exg.ittoa, apparaaaBdo 
r<.'petidea protaitoa, b,aeadoa em motlvoa hygieni- 
ooa, eontra o ayalama aacptide. 

Maa a adopçlo deiaa ajaleiBi importava nma 
londiglo liua qui non: a emprego de agaa na lava- 
gem doa eoeunamantoa doa predica pirtiealarea. 

Bmqaanio eala praceaao de limpeza nSo Idr een- 
prebendido em toda a eilenião da eaa impreiaiadi- 
vel neeaaBÍdsde, t Batural qne nto desBpparegam aa 
r«alama{ae(, ae qaiaa, também Balnralmenie, serSo 
dirigida! a eompanbia, qaando ei doi defeitos nata- 
doa lio reiponeaveiB Bqaellea qne nta qnerem per- 
eeber a Impciaibilidade do ay^tema de eneamantoe 
adaptado tem o aimoltaBeo a ibnndanla emprego 
dl agoa. O ralaterio da aompanhia, neata ponlo, 
e UBÍgna qna o aagmanto d» paiid.js da agaa Bcr- 
raspaade direota e immediUlBmante aa meihera- 
mente do ■ervigg de exgottoi doe prdiiaa parlían- 
Isrea, 

A aelloiegio de ralaa deatinadoa sa eaaahmeato 
dai agnas plnviaen lacubem laia prodniido optimo 
reaottado, notando-ia, noa jardine a pjtioa dos pré- 
díea qne jí gozam da'Ba malhuramento, grande ao- 
períoridade de aondltOae bygienleai lebra aqnellaa 
qae delle ainda aa aoham privadoe. Foi de 172 a 
Domero du Baena da obitrooeSo dou eaianamentoa, 
ledoi devidoa a ineoria daa paiaoii qae dellea ee aer- 
viram, e cbiarvanda-ee, ainda neitaa airoumalia- 
oiii, qne a íaita da omprego de água é a maii fra- 
qaanteaaaia de obatrueglo. 

Aa epetatSie da oompaLhia rei alivia ao omprea- 
tima de Londres e o pagamento di taia de eigctloa 
lem offareaido eiiiaa diffieatdsdea. 

Aiaím, por falta da pagamento di t>xa, teve a 
dereetoria defjíer, perante reapuneabüldade indi- 
vidoal doa direatiiea,DmaremeaBadeitinadi saatter 
nm doa aompremia-oa do enpreitima levantado 
em Lsndrod. Maie tjrda, tendo da f^iar anira 
pagaueoio, na meama praga, teve a eompanhia de 
recarrer ao Eogliab Bjiik. de Londrei, eom o Um de 
levantar a semma neaaaaaria para aiaa pagameo- 
te. 

A preaeate lei do orgamsnlo de 18S5—3a veie ptr 
temia a eate estada de ouliae, Beando D governo 
pruTiEQial anctorisbdo a pagar a aompinhia aa la- 
xii determinadas nosempeleate ointraato e bem 
.aain a mandar pagar, deade j(, a impettanaia dai 
aiai devidai de<dB a daUa da iaangaraçio do aar- 

vige até 30 de Junho do aorrente anão. 
Qnaato ao eilado flDaaieiro da eompaohia reeli- 

ua ella a maii atatada stlaocla da direaterla a dia 
aaaionlaUa. A aompanhia devia á Caixa Fiiui do 
Binco do Brasil, aaata aldada, 1.43S:6U9070, 

Na labella infra aompaia-it s pregraaaKo da di- 
vida • B prograiale de rendia. 

«SI, 

ST- 

LIoenoa 

A' d. Honorata de Espirito Santo Gardim, 
profitssora publica do bairro de S. Pedro, 
mnniaipio de Villa Bella da Princeia, M 
concedida licença de trinta dias, em proro- 
gaçEo, para traur desot saúde. 

0«cnrrencIaia poll«la«* 

Ma M 

Feram raeolhide) i eita aata«le :       -    - 
O preta St-biatilo Juii Vieira, par ebria a daaera 

daito; FniBoiie> Dallea por abriej  Pedro Laaaab, 
p«t ebrie e desordeira. 

Siteção ãt Sama IpMgtJiia 

Twut peitoi •• libndaf* t   . 

i8» 

Juret 
a 

ptfir 

4 lígmtito 
dói jvrtt 

pariritn**- 
ir* 

!(li34St3» 

ÍS:Í3(|3IH 

575^57 

580(968 

5981706 

jltt^menfo 
d ■ rentft- 
mtnta ptr 
trinuitra 

3:006(000 

3;09etO00 

3)0061000 

JBttiSea-ie ocaleoie deangmente da readjneBto 
da MgaiBla mode ; 

S31 pedtdea de sgna per trimestre eea- 
forme eé eliimoa j^tdas no aisrlp- 
torio, á raaio da ra. 4(000 msaaaaa 
-«1X12*000 2:7731000 

TezB de eagetea  de H pradiea, i raaie. 
de36|00C par sana, oa ti«000 per Iri- 
Biaatr*   ...   .   .   ..... .3U(0OG 

~ SMB>BS, R*.   3IO90|COO 

AealB, ao tresaiHonta ds divida, difsaaea da 
"OOfOOQ trimaitraBe, earreapaada o attaelMBato ds 
nada da aKMtOQO tanbw trÍM*inH. 

pola, dii o relatório, a reads eaminhi qna- 
Iro veiea mai a do qae a divida, 4 oarto qae em 
brava eata tem   de   parar alsan^ds por aqoalla e 
eatlo começará a diminaÍT..Sr..;,,:-'i^/, T-'.-■■,  -- 

Com effe Ia.  a ampraia tem  raenriõB  4»  gse 
poIam falhar pirqno nlo lhe falta abondinela da 
aiabia aa taareadariai eabra ai qfliea opera ella aa 
inai IraBBiOEÕiB ; rafarimo-aoe a agaa o aoa a», 
gottes. 

QaaBto a primeira, eati fdra de qaaetio para 
qaam laba qae a Serra da Cantareira pode íoraaaar 
igna am quantidade maito maior do qce aa Deaei- 
aidaJee do (utaro*prDi'mo daata aapilal por meia 
prospero qna elle aaja, 

Adnillindo-ae eom ai raenreoa aatniai (4.000,00 
de titroe) qne a popalagto aeja de 35,000 alnaa 
BSria a díatribaiglo da nela de 114 lltroa por ha 
bilante, qnando oa aalaalee aeisnliflsas e a prepri^ 
pratíea Iceal demonstram qne, paraatda hibllaala 
é apenaa neceaiaria nma dietríbaiglo dlarla d* 65 i 
70 litroa. 

Qaimto a abondaneia da eonianidoras da água 
diramoe qoa, li eala ai dada tem aatoalmanla 6,000 
predioi orbaaoi e, il apania 1,50S eitavam provi- 
daa da agna até3í de Daiembro próximo Bndo, temei 
qne 3,500 predioi repreaeBlaai aaepiajoaa aomma 
de probabilldadei de aagmeate doaoniamo. 

Qnanto ao lareigo da eigottoa deva-ae ebaervar 
que a eompanhis opere na aelnalidade em períme- 
tro moita iníarior lO doa predioi aoUeatadoa, de sor- 
te qoa apeaai am 4,066 predioi (oniiionam oa mai- 
mQa aigottoe, havendo, alim de bsirroa intairaa 
eialoidoB dl perímetro, 00raa de mil predica em qae 
nlo foram isíBentadoa os reipaitivea aneanamen- 
toi. 

Vamat dar, abataado-noa de aoBimenlariol, os 
planoB aecnemioci qne a directoria de scmpanhia 
apreianta aci acsioniatag. 

O oipital empregado é o aegointe ; 

1.847i000í000 
1.219:8001000 

....    1.8492001000 

Samm».    .    4.916:0001000 

< Vamoa elevar, dii a diieitoria, o eapital da 
aompunhia a 5 OflO.000(000, repr ei an lado do eegnin 

1* Al 9 235 Miits}» eiielenlaa   . 1.847.0001000 
Z' EmprentiuiD am Loairui ■ . . l.S19^8U0(JOO 
3° Uma cova emiaaSa de 9 666 ae- 

gSea preíarenaiaea a Ra. 200(000. 1.033:200(000 

Somme, Ri.   .   .   .     5 000.000(000 

Eatas nllimas sagOea terSo prefaraneia aobie as 
antigaa, de mado qne eataa nlo teria dividendo em- 
qnanto aijnellaa nío tiverem a intereiae da 8 % 
robre aa ehamadaa pagua. 

Qaando aa aegSea praferenoias tiveram 8 %, ae 
hoover reato de renda da Compaahia, aeri eate uaa- 
tiBado a dividendo daa aegSue aatigai até eatai 
taiabam reesberem 8 %. 

Se heavar aobra amdi-, aaii eita dialribaida 
igoaimeata por talaa aa aogSaa, 

Feita a 1* cbamada da 10 % ecbre as nevaa 9,666 
EOidea, paaaBdo aer naia auBveniente, aegande aa 
eLronmelanjiai do mercado, oanaloir o iavaots- 
iLonto da eapital por dibeniarai, em vei de eigotar 
aa ihamadiB, deverá Qear ao prndente arbítrio da 
direaturia inbatilnir aa ahamsdaa sobre aa aetSa- 
prefereEOiaea par emiiato   da  debtniwtt «té 90 ^ 

Ficari enllo o capital da oampaobia aaaim aoaa- 
tilcido: 
AaeOaa antigia (9,^35 a 200(000) . 1 847:000(000 
Biopreatimoem Lanurea   . ,    .     1210!800(000 
Ceamada Qe 10% aebre aa 0,660 ao- 

^Sua prefereoBiaei  do valor total 
de         193:200(000 

17,400 debastorea de 100(000   .    .     1.740:000(000 

-^■^  -p~ . .     ■       ' I  ~- ■■  ■ a ' 

as obras da matriz e egreja do  Rourio,  M 

seguintes srs; 
Dr. Artbur Bsptisla de Castro, Praneboo 

Pereira Machado e Fràyoisco Tavarei Ooin- 
bia. > 

Deanaère 
-'•■■;;^- 

AeiSiB emitlidaa (9,235 a 200() 
Bmpraatimo em  Lecdrea, 
Dividas no pais  

Somma, R      5.000:090(000 
Ha doie reglmeDa diveraoa sob qne ae pdde effei- 

tnar a emiaaSa de debentwíi, e aqoí aa meneiona- 
moB, poii aa aireumKlsnaiaa da mercadc, e o moda 
da ver doe eapitaliitaa mnilaa vetes determinam s 
pialurenaia por nm, oa par oolra. 

Podam as debmturii aar omittidii para affic- 
luar-ae a regate ao par, veneendo ellsa 8 % de jaroa 
annuaaa dasdH a emieaSa, pagee aemeatialmente, 
cimeçando a reagato BO doeimo primajro anne, e 
terminando QJ trigeaima anna Ou uudam aer emit- 
tidas eom o valor namisal de 300(000 ,i taallaande 
o tomader a entrada de 100(300. 

Neate aaao a aebeature ndo venue jcr", porqne o 
eec iniercaaa eeiá na diS^arençi entre o deiambelao 
rea!, qae é de re. 100(uOO. e a embolio pala raagate, 
qae é de ra. 300fOOO — eomegando o reagate logo no 
1° aano. 

A jaetiBeaglo deatea planoa aa fsi pelo modo aa- 
gniaie : 

Sa aa '('benlurei forem emitüdai aom o plana de 
rergate ao par, e joroa da 8 % temos o aegninte : 

O tandimenie para o anão ue 18SS pdde-se ava- 
liar em : 

Forneeimenlo de agoa com 3 OOO pre- 
dioi abaataoidoB  144:000(000 

Taiaa de eigolue de 4.260 predUe.    . 140:6011)00 
LaeiOB de obrai eitraordinariai   .    . 12:Ü00fUD0 

A 18 do corrente, no bairro do OapiTir^, 
município de Tatuhy, deo-se o >egt>iuted«- 
sastre: 

Bento Joaá Prestes aohando-ae deitado, 
deixou cahir, por descuido, uma braia den- 
tro de nma gamella contendo certa porçlo 
de pólvora, que, inflamando-se, ÍDoendioa 
grande quantidade de fogos do artifloio, allí 
guardada. 

Prestes mal ponde dar alguns iwttos, oa- 
bindo morto e inteiramente queimado, 

Compaublta   Braga Júnior 

Eata eonpsDlila de oparataa.qo* trabalha actnal- 
mests DO Tieté. dará, aaita «apitai á 5 da llala 
nm tepaelaoclo em benaBalB de regente ds orchas- 
tra maeitro Oomea Cardim, 

Será lepraaealada a operais « Oa Btnes da aeraa- 
ville, u eiaontande-ia timbam a phinlaila para 
grinde orchiatrado « Mephlatofelea, > da Boit*. a 
a phaBlaaia da opera oamlaa «Oa Argoaanlaa, > a 
peca militar «Batalha dePayiindú, a a primeira 
arranjada e ai dnai oltimaa eompoijglo de méime 
ar  Cardim. 

EaliB peghB lem a'do exeontadas (em garaes ap» 
plaaaoa na eôrte e entraa aidadee do império. 

A arihealra isrá também (oDaidersvalnaat* avf 
mentada, , 

Da cadeia de Uberaba evadio-te o seotOD- 
ciado Francisco Pires Viaona, . 'í. 

Os srs. Campos, Camargo & IrmSos.Sea- 
bra tratam de fundar uma fabrica de tecido* 
ds atgodfio, nas proximidades do salto do rio 
Sorocaba, no municipío de Tatuhy. 

Cada um dos associados entra com o capi- 
tal de 50:000$000, qne poderá ser angman- 
tado si necessário fdr. 

Falleaan em Cordavso «liailro» ustader «Legar» 
tijoa. Bata morta deve ter pradeiido enerme naIU 
mesta noa amadores da taaremsahla, da qnal La- 
garlija era nm doi primsiraa ornamantoa. 

Darante a ana vida srtiatiaa mateo mi^s da 3,000 
tenros 1 

■Mi 
■^lí-,-V. ■A 

Sou: ma rs. 3021600(000 

Ae deepeiae devam aer na maamo asno : 

Cnalaio, eenservaçio e da peiaa garaea 
Joraa a pagar em Londrea  

Semmare  

Reata nm laldo da ra  

Esta Balda é aeSoienle para pagar i 

8 % aobie ra. 1.740.000(000 da daÒM- 
luri»  

8 Pi aobra n. 193:200(000  de  aigSaa 
praterenaiaea   •   •   •  

Baldo  

48:0001000 
80:640(000 

137:640(000 

164(060(OÕÔ 

Somma ra. * .*' 

130:200(000 

i6:4e«(000 
I0:304(00a 

164:060(000 

Be ae dtinHunu foram etniltidea aam o plano de 
nlo baver jnraa, eaim retgaie a 300(000 por d»- 
benture, «cm 30 asníia da praao s aortales aoanaea, 
aonforma  a  tabeliã aqni jnnli em anaeae a. S, 
teaoao atgointe t 

Etendimanto tolal  da  nano de 1880 
•aarerme Boa demenitrido   ,   .   . 

A dedoslr 
Oaapasaa da sttataíe ala.,  a jeroe em 

Londrea  

302:600(000 

137:640(000 

Si 

Bata aaldo aertirá pare pagar i 

!■ AmortiBagto daa novas dibtiawtl 
eontorma a taballa (asneio n   5) 

2'8% sobre ra. 103.800(000 imper- 
tsneis da ehimida dae aagõea pre- 
fereaeiBea  

3* 4 ^ de divldeade eobre aa aecSet 
aBiigaa  

1S4:DSO(000 

Salde. 

lUU. 

73:600(000 

15:456(000 

73:880(000 

16^:836(000 
»:Í24(000 

164:000(000 

Coininl»«g€ia 

A commisdo nomeada por acto do 31 de 
Março flodo, composta do dr. JosA Belisario 
Peixoto dti Mello, Joaqsist Jesè do Olivcira 
e Antônio Pinto Fontlo, para dirigir aa obras 
dacadeaeegrejits deS- JoEoda Boa Viata, 
fica encarregada somente daa obras da re- 
ferida 04d4a i aeado soiMidM para dirigir 

Requerlmentoa despaoltailoa 
pela preaidenola 

25 de Abril 

Da Guilherme Januário dos Santoa, pe- 
dindo exoneração de professor da terceira 
cadeira de primeiras lettraa da oidade da 
Uogy-mirim.—Como pede. 

De Luiz Mariano Bueoo, faiendo egaol 
pedido da cadeira de Ubatuba.—Idem. 

De Geraldíno da Silva Gampista, profeaior 
e secretario da Escola Normal, pedindo 60 
dias de licença para tratar de sua saúde.— 
Concedo 30 dias. 

De Josá Pereira de Moraes, 3* despacho,— 
Requeira á thesonraria da focanda. 

Dia 27 

De José Aloixo de Souza Palma, prero. 
pedindo que o director da penitenciaria attei- 
te o seu comportamento na prizBo.—Ao di- 
rector para atlender. 

Da Petix de Abreu Pereira Continho, como 
procurador de vários immigrantes, pedindo 
o auxilio qne a lei concede.—laforma o the- 
souro. 

Da Antônio José Corrêa, pedindo a anfrega 
da quantia votada no orçamento para ai 
obras do hospilal da Casa Branca.—Idem. 

Do Bernardino de SanfAnna Leite, oomo 
procurador da expraça, Paulo Antônio de 
Toledo, pa(.indo pagamento de soldo. Idem. 

De Boüassa Giuzeppe, pedindo que seja' 
abonada passagem para a sua familia vir da 
Itália.—Prove o supplioante que é laborioso 
e morigerado e que pela cultura de snaa 
terras indique permanência nesta proviDein, 
nos termos do avigo do ministério da agrical- 
tura, de 7 de Dezembro de 1881, 

De Gandolfl Sparlaco, idem.-idem. ' 
Da Malvorti Odoardo, idem.—Idem. 
DoGaviali Maxirao, idem,—Idem. 
De Gíugoii Manfredo, idem Idem. 
De Viceotino Gineeppe, idem.—Idem. 
De João Baroardo Lopes, commandante da 

guarda local do Monte-môr, pediado 15 diai 
de licença.—Concedo. 

Falleaeo, em Campiaaa, d. Anna Zimbras da 8am. 
paio, eapoaa do ar. AetonJo Pereira de Sampaio. 

Noticia a Qaseta de Campinas : 
« Aote-hontem um empregado da Comn. 

nhia Paulista, de nome VirgiUo loama, lim- 
pador, que ae achava no eslribo de um Tutoa 
em movimento foi levado de encontro a ama 
porta quando o vehiculo entrava n'nma daa 
casas. 

« Ficou bastante oontnndído a foi medioa- 
do pelo sr. dr. Thomaz Alves. As despeiaa 
de curativo correm por conU da aoctadads 
■ Auxílios Mútuos». 

«Oaeu estado, entretanto, nao íasninL 
ouidado, > '^ 

Rapto 

Refere o Díorío de Santos qua Jo«4 Maria 
Bihairo, raptou no dia 26 a menor Juatin» 
Antonia Barbosa da casa de leu irmfo Joié 
Antônio Birtiosa. 

O snbdelugado, tendo oonheoímeato do 
facto, deu as necessárias providencima, u* 
meçando por depositar a menor em an» 
oasA de família, effeotuando-ia o oaumeato 
bontem. 

CrlmlnoBoa capturado* 
Pele expreiao de norte ehegsnm, koBt«a,a M« 

pila], os riai LoU Bianehi, eeademasde a 8 nuei 
de galée, e JM4 Mignel, asptnrados as aOrte. 

O primeiro é D» deepraios evadidoi e aaaa paia 
aadodaPealUneiariBa a ultimo eiH preanaalai. 
pelo dr.jnii de direito da eapital eomo anater 4» 
aaauainito de profeaaorpabliee de 8.  tpbi(aaia. 

Gompanltla Bfosyana 

Termina hoje o prazo da entrada de «ai- 
taes para amortisaçto da divida da Unha do 
lumirlo Preto. 

Caiecado* a •. Pauilo 

A^s»4ahsspedadoaBeHetal^FnaM.BhHk dea hesiem, ea m.t ^^^»«f»-- 
RUarde Coelha. 
Joad Ferrai de Sampaio. 
AetOBl» Oarlea F de Barras. 
Adellao COTCI da Catte. 
Jeid B de Paiva Baraehe. 
Cartoa T.varei Hallo. 
Taribío Silverie. 
BUaa CaBdi44, 

■ >. ■   . 



yCatlXA  BoonomlcA e Monte da 

■■:(:' o feMTlmasti lahonUmfolo ■•|Dlat«i 
■—-í^      ' '■■■'■ 

"48 »tndM d* dipNitoi   .       .   ,   1:903)000 
.   ,.;. S» MtlradM i» dítM--y;;*;,Í;;i;.,'.- 3:091(377 

OOKKUO PX^ 

poirai Dl loocoaM 
■ * 

V ^1. 

1   ■BpnnlinoitobrajieDhoNi   ,   .     BOtOOO 

Contando 80 annot de edade falleoeo,   em 
.  Tatabjr, Joio Sürestre de Oliveira. 

TELEGBAMMAS 
corte. »» de AbrU, Am e bo- 

raa da tarde. 

Pol proroifada a aesaâo ex- 
traordinária do parlameaLo 
ató X9 «te Maio próximo fki- 
turo. 

Uc(|e*   esteve   tumultuoalsal- 
ma a iie^aAo da câmara doa de- 
putadea, haveodo dlveraoa In 
eidentea denai^radaveia e pou- 
oo parlamentarea. 

Foram reounbeoldoa oa ara 
Cruz Gouvôa e Frederico Bor- 
gea* oun«ervn<lore«.  pela  t-a 
rahybã e Ceará e Vlaana Vaae, 
liberal, pelo Uaranbâo* 

Foi adiada, por umpate, a 
elelçfio do segundo diatricto 
do Hlo Grande do Norte, aeu 
do competidores os ers. padre 
Jofio Manoel e Moreira jUran- 
dAo. 

Também foi adiada a vota- 
do sobre a eleição do 1* daa- 
trloto do Cará. 

(Correio PaiUislano.) 

Vlenaa, »T de .Abril 

A < Eíeater Telegram Compao^ » pabHca 
aos jornaes ingUiea qne jalga-se ÍDtivitaTi}! 
a guerra entre a Rossia e a luglaterra. 

8. Petersborgo, »T de AJbrU 

Falla-se muito em declaraçEa de guerra 
entre a Kussia e a Inglaterra ; a opinião pu- 
blifls aqni 4 lavoraTol a iato e conüa na vio- 
toria. 

O Cear foi para Moscow, de onde dirigirá 
i naQlo nin manifesta a eaaa respeito; desse 
manifestü proTÍr& talvez o rompimento entre 
as dnaa nacSea. 

I^ondres. 3S de Abril 

A oamara doa oomcouns votou o oredíto de 
oose milhões de libras eaterlinas pedido pelo 
goverao. 

[Agencia Savat.) 

PAKTE COMMERGIAL 
MBKCA.DO  DE   SANTOS 

(00 nono eorr»$pBndtitta tm 3aMoi) 

SBato*,29 de Abril de ISQB. 

CAFÉ" 

HaDtSB v«nd«o-t« mftU ã,O0D n«(iB < boja tonS' 
to UMiieio d« 1,600 ■■•«■». 

MwMdoalmo. 

TeloBraiuina da Associação Com- 
msroial   puru o lluvi-e 

.    Sastoa, 39 da Abrildel335. 

Uarwda—froas*. „       „.„„ 
PtBso do tgflod   «varage»   par» o Bivre rf|ME»U 
B pvr f apur taita • írola 40 3/4 Iranaoa. 

RIO 
Foi dlapamads, a padido, da «irga da aliara da po- 

liala da Pamambuao o Jola da diraito Uaaoal Van- 
tnra dá Barrai Lalta S^mpaia. «ando nanaado par* 
•DbatitD)l-a a juii da diiaite Lnii da Albaqaarqna 
Martioa Partira. 

Dia 1 Folha Na^a i ■'''" ■ ií^j"-, ■ . 
Qoatam, i 1 1/2 da Urda, no Oatlete, Ia Muda 

Tiatima da Dm doaoilra a ar. lamdar Joaí BaotOi 
anjo narra iibitarnsnta pardau nmi roda tratelriti 
paraarraodo sa aaimaaai «pwar doa aaforgoa, ainda 
OU) bon eapaja. 

Faliimanla Tlerin am laxillo divaraai paaeoia, 
qoa aoBiagDiraDt taiar parar o «arro, daada ■■ aza. 
aabio iBtalana. 

Foi daititnada ■ aanaraa da Alaanlara, da 3* an- 
trunala, U»n>nbla. para aalla tar axaroialo o inic 
da diraito avalio Brono Janaan Paralra. 

mrm 

SECÇAO LIVRE 

BxistaBiia 231,000 aaaaaa 

Hovlmsnto do Porto 

Snlraiia n» dia 29 da Ábril 

Llnrpoel « «iBaUa—Vapor ioglei <HanbDldl>, 
•arg  »anoi ganeroa. ,   ,,. . 

Porto Alegra « oiaalai—Vapor naaioBal «Viato* 
ria>i Mrga Tarioa gaaaroa. 

Sah^dat n» dia S9 dt Abril 

Rif d« Jinalto—Vaptr nsaianal <Viatoria>t «a- 
l^tlo Lim» Pwaa, aafga tarioa gaaaroa. 

Rio At lanaira—Vspor nuional «Ajrinoréi, •*- 
^lle Aatonio d* Ro**. aarga  *arioa ganarai. 

Notiolaa marítimas 

Taporu uptradoi 

«Paraiagoi». Rio da Pr«t»-30 
«Baltlaora». Biooiaa a «aaalu—1 da Uala 

' €Rl» n«gr<i>t Ria ''a J<>n«iro—1 
«Antriaw, Ria da Janairo-1 
«BlbW. HiBtbarga aaiaaUa—2 
«SiatM», Hasbargo ••■wlaa-d 

Tafon* a leAit 

«BntnU*. Trial • aiaalaa-M 
«Haaboldl*, Maw-York-1 da ililo 
•Rio Htgro», Porioa do anl—1 
«ParaugBt». Bwuborgo • aia.la*-^ 
«AswlM», Ri« da Janairo-* 

HBROAIK» UB ■• PAVLO 
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OaH . . 
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Amw. . . 
Aitatiiak» . 
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.nMda-S8t464   

Belém do Descalvado 
Blelção Provincial 

Nói> abaiio assignados, eleitorus do Belém 
óo UedCuUatlo, tando lido no Correio Pau' 
lislano o manifesto' de onze eleitorua de^tte 
iDUuicipio upruBentaoilo candidato à Aaaem- 
bléa PruviDeinI polo 9' dlstnctu dealtt pro- 
viuuia 0 cidadão tentínte Aotuuia Luocuiiío 
de Mattos, vimos tornar pablioa a uoasa ad- 
titieSo ao dito manifuato dos üOSüOS corr^li- 
gionuríos coutjurvndoreii e pudir aos nossos 
ami{{Os todo o apoio eu favor de tão úiitinc- 
ta, e bum lembmda oandidatura. 

Büléiu do Descalvado, 25 do Abril de 
lubò. 

José Eonorio Pereira de Castro. 
Mauuel fereira Diaa. 
Jotó braneiaco fereira. 
Joaquim Mariauo Arauha. 
Üuraardo Joaquim Puruira. 
Mathias Kodntfiiea de Souza Lima. 
ii'rauciiioo Autouiu de Arruda. 
£)lidH Joaé de Araojo. 
Joaquim Ferreira uo Amaral Camargo. 

Decluração 
A Carta  Rogatória,   vinda  do  Reino de 

Portugal, a requerimento de d. Adelaide Bu 
gtinia  Pacheco,  sua mSi  e mando  já foi 
cumprida e devolvida. 

Parecer de um Sábio 
medico da armada  brasileira e oiínico 

da capital, Daniel Freeriuo Júlio da Silva, 
doutor em mediolua pela Faculdade 

da  üaliia 

Attesto que tendo empregado em minha 
clinica oi Vil e com admiravei successo o piu- 
parado do diatiucto e babil pbarmacuutLuo 
ür. JoSo JOüé Kibdiro de Ulacobar, e cunàu- 
cido por—Exiraulo Fluido de Alauba de Sa- 
bjTA,-~\ reconhecendo o superior a quautoti 
aepurativos ^o até hoje conhecidos, especial- 
meute em tudos oa caaus em que ó neceasa- 
rio obrar com energia. A Dypuuis invetera- 
da, as escroíulas, O rhuumatismo agudo e 
chromco, todiS as alteraçcíes da pulie, im- 
pureza do sangue e aiè a própria UiOrphea, 
encontram na prodigiuna preparuçAo do sr. 
Esuobar, um agente p.jderuso. 

Ü rofariao é verdade e jurarei se preciso 
fôr. 

S. Paulo, 13 de Abril de 1885. 
Dr. Damel Frederuo Julto da Silva. 

(O attestado  está  düvidamentj selladoj 
■Jeposilarios geraes 

Em S. Pauio—Lebrti, liuiau A Mello o 
suas casas üilaes. 

Kio dtí Jaueiro—Rua do Huapicio n. 11, 
D. da Silva Pinheiro. üO-if 

ril i V"J 

Alfredo Augusto de Azevedo, üaoal da câ- 
mara muuicipal dusta itupenal cidade de 
S. Paulo, ele, etc. 

Faz saber que acha-se em deposito uma 
mulia saiua, turrada dos quatro pés, e marca 
A quaai luviaivel; um cavailo, roznko, pra- 
teado, [errado üÓ dos péa, cum dlvursas luar- 
cas. 

Chama a quem com direito sobre os mes- 
mos de os vir retirar, pagando multa e des- 
ptzas, pois findo o prazo de três dias para 
cumprimento da lei os mandarei põr em tias- 
la publica para do aeu prooucto aaüafazer 
multas e despezas. A praça terá lugar se- 
gunda-feira -1 do mtíz ue Uaio, ás portai do 
paço muniuipal e entregues ao maior lanço 

S. Paulo, 28 de Abril de 1Ü85. 

Alfredo Augusto dt Azevedo. 
(4-1 

Imposto de Industrias e 
proQssdes 

Pelo preseottí faço publico qne por esta es- 
taçâoestá seprucedeudoá cobrança á boca do 
cofre, do imposto de industrias e prottssõea 
do 2* semestre do corrente exeroíoio de 18ti4 
A Í8d5, terminando 0 pagamento sem multa 
& 3U de Abril próximo futuro. 

Uolleulona de Rendas Ueraes de S. Paulo, 
5 de Março de Ittttã. 

O collector, 
C. Martins dos Santos. 

{1 V. p, m. até M de AuriX) 
Pelo   presente    se   faz    publico que as 

audienciaa dos juizes de direito da 1' e Z* 
vaia e de suus aubitiiutos, tei&o lugard'iira 
om diante aos oaiibodos de cada eumana no 
mesmo lugar e horoa do costuui.uie. 

S. PattiO, 24 de Abril ue l8lj5. 
U hscnvAo, 

Ângelo Carlos de ÁOrett. 6—3 

ASNÜNGIOS 

PIAí^íO 
Alugs-s« u w CO no exesllentes vo- 

zes I pa' a v«r M - trntar na rua do 
tisaaraal Usurlo n. T. |-i 

A.luga-se uma perfeita cozinheira por- 
tugneza para casa de família. Para tratar 
na rua de S. JoaÃ n. 1. 3—1 

MedliíO.—O dr. Marcos Arruda, espe- 
cialista das moléstias do peito e coraçl[o,mtt- 
dou seu consultório para a rua de Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
ás 2 horas. Chamados pelo telephone n. 116. 
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\0-SO Ai Abril de 1885 

Antônio Marques  da   Silva, 
proprietário da bem conhecida alfaiataria, 
denominada 

AO LEÃO DE OURO 
a rua Direita n. 48, participa a seus amigos 
e fregueses, que recebeu directamente da 
Europa, um grande e mimoso  sortimento de 

CASEHIRA». 5,%^   ■./■: ;■, ;>.- 

iSL. ASTI COT I ni EH 
.      .   . e UI4.00IW A1£S 

adquádo á estação do inverno. 
Pede portanto as pessoas que o honram 

com fua amidade a vir<.m a sua caaa, a âm 
de verígcarem nKo só a boa qualidade dos 
t"Oiio8 como o bom goato e graude varie- 
dade. 

8—2.   alt. 

íI>A.RXI<:ICíAL 

Mme. ürsula Endrizzi 
formada om obstetrícia pela faculdade medi- 
ca da Universidade do lasbruuh, na Austria- 
Huogria podo ser procurada para oa misteres 
de tiua profissão a toda e quatquur hora na 
ma da Boa Vintan. 2. 30—5 

a00í5000 
^■; Gratifiüa-3u com '4i)\J^úW a quem entregar 
no Tieté á José Jgaaoio de Mattos o seu escra- 
vo Marianno, câr parda, obeio de coipo, 
falta de dente na frente, oara feia, pés cha- 
tos e meio torcidos. 

1 d. s. 1 ntto. 3—3 

CüMHA A IíM:'üTIJ;WCIA 
o APHROÜISIAGO 

LiQCKuiK Dd vc:iivua 
Daliaaoa piepuru^So dó aelabia dr. Alburd para 

aombatar a impotaaaia. 
Esta importuaia mediaamenio da prinsipioa toni- 

soa, aQtl-aspoaiEiodiaoa a Biaitaates i intairaatealo 
isentu da «arlai prepftroçSaa noaiiai, uu aomo : 
CaDtbarldaa, phuaphora, oamphora, ato., ala-, qaa 
lanio mal íaiam a qaam impradeaiemanto d'BUii 
Qia para raoapBrar aa farf» pe'didaa luditamos, 
portanto, o Licor de Vetiiis. aniao am aea 
ganaro da DIU effaila laguro paia Eiqneüaa qna ael- 
Irem IELO hurnvel mal Cuda Iraao qas acsU apenaa 
5 fractoa, trai nm praapealo qna ezpliaa mioiiglD- 
aamanla oa mediaaDianloa da qoe aa «ompSa eata 
dalioada praparavSo a o íaoil mudo de DIUI-B, ED- 
aoDtro-i-e ani onaii doa a<<. feixoto Eittcl- 
IH dfc C>. am íienta aa Hotsl da Pranfa.        30 Z} 

ESPECIFICO 
OONTRA A 

PREiARAÇÃUDO 
Dr. PocicingH, da tfeueela 

NSD iiari preoiio rolarirmo» uqai ao aouHsquaDOias 
deauUduraa qoa o tarnval vicia da embriaguei tem 
trazido í «.oiedads a a uqaellaB cajo habito mvblo- 
rauu áa Dabídaa alcoulioga aía anauatra cepreaoSo 
ulgumaqna loihu a >ua aoDtinuuvto ; DAO SUIIB iire~ 
BlB>:i inti) para qua apiuauutHiiito ao pnblioo a pregio- 
•n danoubari» do dr. Feokiugs, fuans raaunbeaid» s 
luipirtusaia dauta prapnríivSD qoe te<D xido renabida 
aam grande ealiaíução por todu. * BuTapa o AoniriaD 
da Noris. 

Cum a app1ÍBB(3a daate eapesifloo, a psedoi pot 
mata vioiadu i umuriiiguGz Una■^ tdl avar>-$a ás bd- 
bld-ia alooDliauu, qua juinitia pcrdará ao babituar a ai- 
luu ; iuto ptrque lú o «hairu é bnutuata paru levol- 
tar-lbu o üsUiuEigo e aaus>r-lhg aauaoaa. 

Eata preparueSo anjo prai^o et:tâ uo alaaaao da to- 
dos, eBauntru-es 

PREÇO   DO FRASCO  4$000 
Uaíaoo dopaaiii>ri03 os ur*. fclxoto Ustel- 

a db. C, eoi franta uoHotal ow FraQya.   30—23 

Companhia Cantareira e Esgotos 
Assembléu geral 

Em cumprimento ao Art. ó4 AOS Estatutos, 
duliberou a Uirectona convocar a Asaembléa 
geral dos acuiouistas desta Companhia, que 
deverá eíTuctiiar-se a 30 de Abril currente, 
ás 11 horas da manha, uo escnptorio d'esta 
Uompanhia, sito a rua do dr. Falcão Filho, 
para lhe ser apresentado o Uolatorio da mea- 
ma Direcloria e o balanço do anno social. 

Escnptorio da Companhia uanlareira e 
Esgotos, S. Paulo, 14 de Abril de 18ti5. 

J. Bryan 
alt. até 30 Gerente 

M U dr. Camülo de Morosini B 

í: k 
Emprezarios, Constructores e Importado^ -     ;. 

DK 

MACBIIVA.S   WAn.A   X^AVOURA.   E   INOUOITRIA 

'"■"^''^%^,:''-r'<---- OOM 

OiriGIKAS lUCBÂmS I  lUNBlÇÍO  Dl  ||BBO X BBOIZI 
,■,:■-;■ ■■■\.".s-i^. ■ :■.    .' -    ..    ■--■-■';'      ■.-'.-■■•■ 

í Bua de Andrade j^éves 

.-'■■■■,*;.■ 

Machioas do beDoflciar café, systema Mc. Hardy. 
Ventiladores dobrados o ventiladores singelos  
Ventiladores de cafô om côoo e ditos á -raao.    .■;' • ■'74'-'v 
Ventiladores de repassar ou catadores. -'' c.:.'"íí.í;!. „ 
Ventiladores de aspiração fos mais modernos)   ''.^T-^tí^- 
Ventiladores para matar formigas. ""'  "■ •    '' 
Dobulhadorea He milho. 
Turbinas, motores de agoa. - i, > .    -^k ■ •- - 
Rodas de água, tudo de ferro. ' ^^m^^^^mi^y^'' 
Engrenagens completas. '  ■.■''■.'"; ■  .-■..■•.,".:■"- 
Moinhos de fubá. . . ' - -     ■        ".■ -■ -^.'.-y--■,■-..-''■'■' 
Bombas hydraulicas simples o de pressão. 
Mfiendaa para moer cau.ra completas, do rs. 180$000 para cima. 
ASambiques, caldeiras o turbinas para assucar. ■■■.;  ^ 
Transmissões, polias e correias inglezas. . •,'" -'. 
Machinas de cortar capim, arados e ca r pi de ir as. -V- ■• 
Tulios para encanamento d'agua, tornuiras, etc, etc. "  ,    ■ 
Emflm, todos   oa pertences necessários  para vapores e machinas da lavoura 

dustria. (domg. e quarta.)     40. 

.^■i- 

V;—" *^^r' -. 

'r---' 

edein- 
18- 

HYGIENEd.PELlE»BELlEZAd.TEZ Ü: 
Para proteger a epiderme contra as influencias poroi- 

ciosas da atmospbera, para consei^ar ou dar ao rotto, 
ft-escura, mocidade e macieza, é indispensável adoptar 
para a toilette diária o CRÉHE SXMON. 

OsPÕSdeARROZSmONoDBABONETE CRÊHE 
SmON, prepirsdoa com glyceriaa, a ena aci^o ofãuii a beDafioa 
é lEo rápida a t3o aTíãunto qua iiSo ha nisgua)» qua o nae nou TW 
que nSo reooahe^ immediatamenta aa auu giódei vtrtudaa. 

J. 8X3tOS, 30, rue de Provenee, PAMIS 
Bapoaltos noa prlnalpaioa BlMimaoeutlooi, PcHainlataB • MarnlalrBa. 

Perry Davis Pain Killer i, _■ :,:àí^i■^^■■■ 
'j.^-■.:.^•^•--■ 

PARA ÜSO DE ■ •-  , 

Famlliai,   hoipltati,   hundilroí   •   tzabalUdwai 
Recommendado pelos médicos, missionários, gerentes da fabri- 

cas, hospitaes e lavradores. 
Tomado interiormente para dysenteria. cholera, diarrhea, apas' 

mos e dores d'estomago, eólicas, indigestSes, constipaçOes, tosses eto. 
Usado externamente, cura inchaçdes, contusOea, queimaduras, 

cortes, chagas antigas, feridas, dores de dentes on na face, nevral- 
gia, rbeumatismo e toda espécie de ddres. .^    - .-,. 

Um remédio infalível e puramente vegetal. ' ■ ■ 
Vondfj.ae em toda parte. ■•-'■. ■ 

UINICüS AGENTES 

&\. 

^ 
Approvado pela Acadeinia de Kediclita de Paris. 

Approvado pela Junta Central de Hygieno pnblioa do Braill. 
  i^ai», .  

O ProFessor Kãrard cncairi^griiln do íletatorio ã Academia demonstrou 
■ aue é facilmente aeceito pelos doentes, bem tolerado pelo estômago, 
reslatfra as forças ". cura a chioroanemia; que o que distingue parti- 
culannente este now sal de ferro, é que não causa prisão de ventre 
a combate, e eleva>ido~se a dose, obtim-se dejecções numerosas. » 

O F^RRO niRARD cura anemia, cãrea pallidas, caimbras de eato 
mago, omp obre cimento do sangue; furLiQca os tempefaiuentoa traços, 

y excita o appstite, regulariza aa regras e combate a esterilidade. 
^^v    Deposito em P^rlo, 8, nia ■'''iTienxie t nai principiEi Crosiriti t Pliirmiciii 

. ■■"■'4 

■■■5 
,1 

SiOfTIiEVOnTB 

^''.í'-/'^ESPECIALISTA" .--.■"■' 
^.^'.i r-''^' .:'-''■■' ?:■ -,^.-y-'' 

Das moléstias pulmonares e do co- 
coraçío, poderá ser cousnllado todos un 
os dias daa 11 horas aa mauhS á uma 1^ 

^ du tarde nos idiemas seguintes: |^ 

a   Pürluguoz, francez, italiano, alie- 
••J mâo e ÍLBSpanhol. 

u,;j    Rua lie S. Beuto n. II 

VENDE-SE duas pequenas casas na 
rua da SiLota Casa, bairro de Santa Cucilia; 
para tratar na ma do General Ozorio n. 'dl. 
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CONTRA 
DanucM, Ortepa, BrooohlMí, 

imt«aB« do Palio, i.XAHOpe..P»»TAi.^io«i 
da Na FE d« DEL.AN OR£N LKR MD â4 onu 0in«cU «T« 
• *«WíM» pBt H tabn» <> *t aJ™ I • >!• " «"ci»» *■ riM» 

otiueal lOtaUit »t Toa» OI Osqnalnsb*, 
J°tRIS, >aa FlrlcHMs <•, PAHtS 

Stamp End Works, Lincoln é Lombard Street n. 78    ' .. 

A Sociedade Real ^'de Agricultura de Inglaterra conferiu eada nm doa 
primeiros Prêmios aos srs. Clayton & Sfauttleworth para suas machinas à vapor 
tanto locimoveis como fixas etc. desde o anno de ItJÔS e bem assim prêmios em oada nina 
das exfosjçíles, nas quaes elles foram competidores, desde 1846. 

Vapores, looomovels e S' 

xos. para carvão de pedra» 

lentka» palba e aflnal para 

todn qualidade de oombus. 
tivels* sobe ao numes-o de 

aa.EfOO osjã vendidos. 

■■t.^ 

m^ 
Medalhado ouro e oertifloudo do 1* classe 

conferidas ni Exposição Internacional de 
Calcutta-em 1883 e 1884. 

A ucica medalha de ouro que foi conferiJa 
para vapores locomovoU. 

Medalhas de ouro e outros prêmios  foram 

ooaforidos a Clayfon 4 ShutUe»ortk am to- 
das as eiposiçSiiB iraportantes tanto interas- 
cionaos como ooloníaes, incluindo aa da 

Londres    1851 e 1868. 
Paiis de 1855. 1867 e 1878. 
Vienna do 1867, 1866 e 1873. 

Os únicos importadores, em direitara de nossa fabrica,  para a Rio de Janalro i 
Santos sòú os srs. 

(imlernie Mc Wy to. 
onde sempre acham-^e loüomoveis da força de Õ, 8 e IO cavalloa, e bem assim todòi M 
pettence» nocosâarioa, para substituir aquelles que com o tempo de trabalho *I0 ssatM 
para vapores de nossa fabrica, X^ata das antigas como das modernas. 

tó--ií!{3».6») Clayton & Shuttleworth. 

AUMENTO PARA AS CRIANÇAS 
Alino90 das aeiiliaraa o das peafou }OT«II8.     ' 

PAJt.A. rorllUcar is CrtansaB e ss pcísoaa ff ji aaptiio 
Íup íiiUrcm lie íTilrirniii «ii T ("tniía. u mellio'' d o mal?  «rac 

acMroar dga AnaErs, -riDriiíii nuir iivo '/rrcunaüiuinlo aei- 
itepoiia. — uetumiai uiu aiiM M iit\i\Qii--jt PbErnuclM do Braat i 

.■.r^l*.'.-"-^'_"siíTsTL-*. . 

■^ yua 



OORRBlO PAtTUSTANO—SO ..i Àbrll de I88E 

AVISOS 

[de todas as qualidades : de marfim, de madreperola, de  madeira, á phan- 
tasia,etc.; pintados, bordados, com plumas ecom rendas; leques para luto' 
e para casamentos. Sortimento sem rivai,na casa importadora desse artigo. (13, 

39 rua da Imperatriz 39 

HfCDICO 
Dr. Bnlalío.—Dá õoaiultafl k traTess« do 

0-jlleclo do meio dia ia 2 horas. Chamados 
4 *ua Teaidtínoiã-i-Iargo do Aronshe n. 17 
A ou pKarmaoia P»palar—Rua da Impera- 
tiitn. 4. 
í .HedUoo bonaweopatlia.—Dr. Leo- 
MAih) Ramos, oonanltaa daa 10 As 12 horas 
da manhl, chamados & qnalqner hora, na 
Drogaria Oeatnü Hamceapathica, largo de 
8. Bapto H. 86. 
i>r> Almeida IlVetto—Mediao opera- 

dor. Resídeaoía 6 ooDsaltorto—raa do Impe- 
didor n. 5. 

ADVOGADO 
O dr. Mauoel Álvaro de Souza Si Vianna 

ti-m esotiptorio á travessa da Caixa d'Água 
n. 6.  

O advogado.—Dr. Alfredo KÕ^, 
Rua do EtOEarío, 42. Rio de Janeiro. 

O advogado JoíKo de Sà e Al- 
buqnerques escriptorio travessa da Sé 
a. 2t}, onde será encontrado das 10 horas da 
manha ài 3 da tarde.     

ÃDVÒÕADor—o'dr~P«Dphllo Uanoel Frsirs"dã~^ 
TilhotdTOBi NM M (n. coiualliairo Bnaitg da Aia- 
TFdo I dr. Joli) Uonlalro, na 1* a !■ iiulancla, á iiu de 
8, BSDto ■. 4t. 

littMda  a  duBudoi   pari qualquer   ponw   dl   pro- 

CoiiMíUieIi°o Ifianool Antô- 
nio Duarte do Azevedo e tlx-. 
<JoSo Pereira Monteiro, advo. 
gados t — sssriptoris raa d« S. heato 
a-fó.  

t>r, l..ope« doa Anjos Juafõr- 
ndvogado.— Escriptorio--raa Direita, 
19, sobrado. laonmbe-se também de causas 
lira da capital e especialmente no fdro de 
Santos.   

louvas de peillca frescas e  do 
soda a preçoD sum competência, pura liqui- 
dar-se, DO Coamopolitano, rua da Imperatriz 
n. 51 A. 25-8 

to tarno 
PARA AttVI^TO» B MEMORES 

3-Rua  do Commercio-3 
i, *""'"'"pÇ*o primaria, compre- 
hendendo: leitura, calligraphia, contabili- 
dade 6 desenho linear. 

V**Í''*V*'****   «eoundarla.   coni- 
prehendeudo:  portuguez,  francez, 
phia, arithmetica e geometria. 

geogra- 

B1X.A(»  HAUDUROLJIJIZAH 
reoel>em-se dlreotamente. no 
SalAo Ulegante, vendem-se e 
appUoant-se. 

Xra vesaa da Quitanda n. 1. 
A oostnrelra fk*anceza Maria 

Derueyencarrega-se de quaesquer traba- 
Ihos de costura e prepara chapeos por pregos 
muito módicos; tem sua officina á roa do 
Quartel n. 14, mas presta-se a trabalhar em 
easas de famílias de tratamento, onde poderá 
também ensinar francez e costura. Êzhíbe 
attestados de sua aptidSo e oonducta. 

Estão para alip*~ 
Duas easas, sendo ama na rua do Trium- 

Ebo e outra na rua por detraz da do Doutor 
iQtra Rodrigues. 
Para tratar na rua  da Imperatriz n. 27. 

ÍTTGN6Í0 
JoSo Corria dos Santos participa a seus 

íreguezes tanto desta cidade como do 
interior que abriu sua nova Ferraria a 
Raa de Santo Antônio n. 14,Cainpús da Bella 
Vista (antigo Bexiga) 

S. Paalo 23 da Abril de 1885.    6—6 

E. RANGEL PESTANA 
^^«o;o»— 

Encarrega-se de comprar e vender acçSes 
de estradas de ferro, bancas e eutras compa- 
nhias, apólices, letras hypothecarias dos 
bancos de Credito Real e do Banco do Brasil, 
easas, terrenos, fazendas agricolas, assim 
como promover descontos, cauQfles, arrenda- 
mentos e outros negecios, mediante a oom- 
miufio seguinte : 
Por eompra ou venda de casas ou 

terrenos 
Aluguel de casas 
CaflgSo 
Descontos 
Hypótliecas Urbanas 

Aulas especiaes de tachygraphia, desenho 
de Hguras, mathematicaa e escripturaoto 
mercantil, em horas convencionadas. 

Condições de admissfio 

Inatrncçao primaria, 6Í000 mensaes. 
^ada matéria de iastrucçao secundaria. 

Desenho de figuras, lo$0OO. 
Escripturaçao mercantil, lOÍOOO. 
Taohygraphia, 5$OOo 

Pagamentos adiantados 

S. Paulo, 23 de Abril de 1885. 

The San Paulo Central Sugar Factory 
of Brazil, Limited 

ENGEINHO CENTRAL DE S.   JOÃO DE CAPIVARY 
Kmlssao delin.OOO esterlinas, equivalente a 1»0:000|000 

nioeda brazllelra, ao  oamblo  de SO  dlnhelroa por mil 
reis, ou IS^OOO por libra esterlina, em debentu- 

res de segunda  serie vencendo Juros de  S % 
(oito por cento) no anno* pagavel semes- 

tralmente, em ouro, nos d-as 1 do 
•Janeiro e de   «lulbo   de cada anno 

Pedidos 00 qualquer informações será prestada em S. Paulo pelo THB NBW 
LONDON AND BRAZÍLI \N BANK, na corto pelos representantes da Companhia nO Brazil, 
srs. JOHN MOORE &. GOMP., n. 8, roa da Candelária ; em Gapívarj com o sr. HKNRl 
WâlTB gerente, no Eogünho Central; ou com os agentes geraes 

. Henrique Wright & Comp. 
A 37--Rua Direita—37 A 

20-9 

Theatro S. 
-=—- I'. ir 

José''^^" 

Id. B, 

José J. 
José P. 

1 d. n. 

Os professores 
Pereira de Azurdra. 
de Mattos Brito. 

8—4 

BAZA   DA  IMPRENSA 

Grande Companhia de Ogera 
Cômica 

DE  L.UIK  DRAOA JtJlVIOR 

-(3)- 

GRANDE  NOVIDADE 

Sexta-falrt, 1 di Itfdo/^t J8|6 
Recita em beneficio de a^oa' 

quim Monteiro   de   Cary^^o 
secretario da ampnijáM."'./ 

Explendido espectaculo' 
Uuioa representaçSo nesta epoct Io apiw* 

dio mythologico-i^rioo-borleseft' dO^tUttmt- 
do escriptor portugnoE E!duard(»"<l*r- 
rido. muzica do celebre maa>t^R.«>sel. 

O JOVEN TELEMACi 
A peça que mais tem agradado aoita u- 

pital. 

Para completar este magaiãoo espeetioalo 
representar-se-á o segundo acto da oparúia 

vi 

DS 
das ricas prendas ofibreoldaa & 
beneficio das 

commissão da Imprensa* em 

Navegazione Generale Italiana 
Socletâ RIunIte—Florlo Rubat- 

tino. O magnlfloo paquete 

SíRIO 
illuminaçSo   electríca, 
8. ROSasco 
dj   Janeiro para 

da 8,000 toneladas, 
CO mm and ante 

sahirá do Rio 
Marsalba 

Gênova e 
Nápoles 

em 
T de Maio 

Explendidas acommodaç<Ies para passagei- 
ros de 1' 2* e 3* classe. 

Viagem garantida em 16 dias. 
Para passagens e informações em 

a. Paulo 
Francisco Antônio Barra, rua da Liberdade 
Fernando Martinelli <£ Irmão, rua de São. 

Bento. 
Agenela  geral   no  Rio   de 

Janeiro 
Rua Primeiro  de Março 66 "^ 9-8 

de 

Aêçdes: da comprador 
vendedor 

3  % 
10% 
1 % 
1 % 
2 % 

]$000 
I$000 

mpr 
adei 

LXTBia   HXPOTHBOAKIAS 

Do vendedor 
LXTRIS DA CAHARA  UDNIOIPAL 

Do comprador 
Do Teadedor 

Ordens por escripto 

TRAVESSA DO ROSÁRIO N. 21 

500 
500 

500 
600 

Norddeutscher   LIoyd 
Breraen 

Sabida d» Santos para 
Lisboa 

A n t wer pia 
Hamburgo e 

Rremen 
Com escalas pelo 

RIO DE JANEIRO 6 BAHIA 
O vapor allemfio 

"VIGmAíTAS   IDA.    -A.P>ffX>A.lL.XJZIA. 

Todos os bilhetes são premiados 
o sorteio terá logar brevemente no salão  do Theatro 

S. José e no dia em que fôr previamente annunciado. 

Preço dos bilheíeí»—2^000 
V 

A'Ttada im (odaa u ridacçõ» doijornuidiarloidt oaiUal. • 
Ba loja    ^ 

AO   NOVO    MUND 
oado 10 acham iipostaa alevmai prendai. 

0^    LAROZE     ^(Q 
Xarope de Casca de Laranja amarga 

» IOr>UR.ETO de POXA.SSXO 
APPHOTADO PBLA JUNTA DB HTaiBNB DO DRAZU. 

lÂSü mi' 
No qual se fará ouvir a oalebre ralw qn« 

sempre tem cansado rerdadeíro delírio. 

Ibetes podem ser prooaridoi daide ii 
.— DOLlVAES  NÜNKS-*. n» á« 

Os bilhetes 
na casa 
S. Bento. 

N. R.—A companhia de paaaageÁ por 
esta capital apenas aqui dará 3 on 4 eipM- 
taoulos, retirando-se para a corte na pró- 
xima semana. 

A PEPTONA 

Esperado no &m do me£, sahiri no dia 10' 
de Maio. 

Este vapor conduz medico e oreada 
a bordo, e tem magníficas acommodaçCiis pa- 
ra passageiros de primeira e terceira classe 

Para fretes, passagens e mais informagSes 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bulow é C. 
Rua de José Ricardo n. 3 

SANTOS 
Rua Direita  n.  .40 

S. PAULO 

To*) o mundo conhece se proprieda- 
des do lodureto de potássio. OB mais 
olstlnotoimedioos da Faculdade de medi- 
cina de Paris, eprinci|i ai mente os Snrs 
Drw RiOOKD.   BLANCI-U, TnaussüAU. 
NftLiTOM,   9I0ERV, ROOBB, ObtÍDCrflo OS 
raolhorfis resultaíioa no tratamento das 
"JtBooSet escrochulosBB, l.vntphati' 
úM, MBCroaaB, 'lubarculosaa, aos da 
OMie doa otBOB, doa tumorea bran- 
ooa. da papelra ou bocio. daa mO' 
laatiaa Aoronloas da pellc, da agrara 
do aangne, doa acoidentes Beounds- 
rloa • Mrolafloa da MjphlUa, eto. 

Este a^enU poderoso administrado em 
soluçfio com aguí, tem pop inconveniente 
o irritar a mucosa á'j ertomago e delei- 
mlnar accaasos gaslTalgicoa. 

Em vislad'!slo,n! inedicos acima men- 
cionados escolhoril'jporeicipioritcd'eEte 
lamoí^o remédio, o xarope da casoa 
de laraalo amarga de Laroze, o qual, 
l«>r sua ui-vÃo tunita sobre os órfãos do 
apparelho digestivo, racililaanbsorpçâo 
de lodureto de potássio, previne qiiál- 
qiier irrilaçfio e p.irmilli! que se conüinue 
o traliiiritQlo sem temor de nenhum 
accldento até completo reaiabeleclmanlo 

a,. PACJL.O 3O..0 

L»teria daprovíocia 
Fieatruuíerida parafide Maio a extrac- 

{lo dt 2* parte da loteria n. 90. 
8., Paulo 2t de Abril de 1885. 

O thexonreiro, 
' _ "■■' ' Bento Jaié Alva Pereira 

Jimdiahy 
O dr. Aguiar, medico, de mudança para 

etta oidade, offereoa ao poblico seus serTÍcoa; 
quor aa «Idade, quer para fdra. (3—2 

Companhia Carris de Ferro 
S. Paulo a Santo Amaro 
B* eluusiada de capital 

OI «n. Aocicnístas desta Companhia slo 
oODTidados a realizar no largo de Palácio 
n. 6, até * dia fi de Haio próximo, a 6* en- 
trada da capital, na rajfão de IO % ou 
SOIOOO poraoçSo. 

8. Paulo, 18 de Abril de 1885. 
F. A. Dutra ão^fHguet, 

|0i«| fmlinU da C^spanlUi. 

GOHPAIVBIIA. 1% A.CIOIIIA.L. 

Navegação a vapor 

NcMiaMincHid«poBltoaaoJifto-BeosaQguint0BpTodiictoadaJ.~P.Laroaa- 

XAROPEUROZE>.?.'~^-r»í^,.TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
CMr* u auMltm. OMtralalu. Driptinl», DorM . Calmbr.» d artornaBo. 

JUROPE SEDATIVOurSl.-r.4'.«BR0lflURET0 OE POTÁSSIO 

XAROPEFERRU(;iKOSO.'5.'iSrr£PROTO-IOOURETO«FERRO 
■>-IW<.  

gtpaíti m üiat u hu gngaHu ís gtttã 
Pari», J.-P. LAROZE e C". Pharmaceutfoos 

. «uc Dfí mmsnHT-PiUL, i 

lilar ufancõhi da eilenu», • nnltriM a 
d)MiUa,iiiile*BieIode *- ii laiiiMi 
io doenU. /T^ 

S«m&am«Te da aiparitadu Utu MISS' 
.   nuii afuBidoi nedicH d* Parit • MlrM 

Miindsmonlnnun • alflcidBdoTZKMO 

'   pooibiUdtdi imipKndinMdaiMndaiir 
'   todu U «nu cirU*. limltamoHM* ■ •■■«• 

HBiir «ml ■ urb dlrf(Id* M SOr DtB 
por Dn ncaltiUr», eigá noma • ■ Jha 
MB MohMidu p«l« taimd* -ITíIMII 

Db a IK iDlUat «a Sfir DtffMH I 
SMüÍI, 1 n de UWpa d« 

( Tenho o jtaiia de Ibt ""-iftttir ■ M> 
lUhfie ipie Uvi com a tiu PapteM, MIM 
b«ni ra*àlUdoi que Eon ella ■Imnrrifaãi 
eiKia fra«H aoi «ne t tanho mpniad*. 

■ Sanpre quiaio Ure dt toittr BSNI^ 
mtgo etnndo, dtsnta on eem mli difw. 

doente, iii«l)ior*nda-1)u u foneoSM illieiU 
m, a muitu muUieret idotu, MMB 
eoenicu a manimi rachlUcOi/ftan a 
unia ao uo dt Pepltme. Per la*>4qM 
eontidira cems na verdadeira dsnr • ■» 
Mnunenau-oaoaiaiude*alNii*aanMMa 
numero de ctaot. ' 

( TaahopntludoeamoBiedloeBntleato. 
nnteoi uiDoidelSai ■ 1860, Nriade «a 
ne a iMceiaidide da dicaiir o* «limurtM, 
Immadlttaoienla eonamnldoa «ia uenos lã> 
peiioai do qras beje; anUo n 

O PAQUETE A VAPOK 

Commandante Antônio ASònao da Costa 

SahirA no dia 1 de Maio aa â aoint da tarde 
para 
<3anan«a. 

Isnape, 
ParanaguA* 

Antonina* 
■•  Praaclaco* 

ItaJataTt 
Desterro. 

Rio 6i*aBde* 
Pelota** 

Porto-AJecra e 
Moatevtdéo 

RM*b« «Ufa  pBiMf•ira* 
Trata-se como ageote 
Joit Aainb firtlva áii Sutsi 

Rna Xavier da Silveira a. 33 e 34 
SANTOS 

NOTA.—Recebe-se ot oonhetdmentoa at4 
Tespera da iahlda do paquete,  

Oueíjos soperm 
No deposito de qneijoa do dr. Jaguaríbe, 

no Bâoco do Inferno, encontra-ae sempre 
grande quastidãds, s. preço sem competitJor. 

.Vi-*' 

AZEVEDO 

Elixirde 
HTOlttAaO 

SAMPAIO 

Pacová 
INTBBTtNOa 

■ Hate,par«m,JÍ<ineo«aiteiBUeidebil!- 
tadot earaceu d* enertlt, « liiiiiiiil^s 

t O praceits de hTftene mUi '■niiiiliala.' 
porto mili deipretado i aala :' 0MWr 
•wjW pw» Mpflmr muto. P alto a ■». 
(redo dt nada, • durante nnll* i 
mau ««indoi il*er«m wle momptè var 
pilaclpil ofajaetai dto d'lMa, a mCÃt iI. 
tucia de medica u RaMrtlelo de BeMa> 
eancii d'etla eidide,emqa( n rfutuiu eucii e-ena eidide, em me ei eienfnlaaM 
a IrmpbiUeoi tbnnibun fora da a^lrii nw 
-imittem hiar nnflii fetíti        "    ~ 

I unt eioellaatee proÃutta. 
Acht-ee o depoille de Ite nliote madl. 

eamente naiPl 

PHENOL SODICO 
DESlNFEOTANTE-ADSTRrNQENTE 

nieeraa de Ioda a aipeele 
•alpaa, raHmantoe, «uatmadurai,  Implgana, Oneeiraa 

Oaips, Oorrlmintoi, ate. 
INDUtTRia      NaOlONAL 

■.*=-:;'';í'I.V- 

JkJ-^yV/LJ-^JlJ,.,   ^J,. 

OGNACKI 
Dtüeloío Lúíp üaão por baat 

Cognao Veliio 
A. AR DURA 

• uu» fiWwMi B SKATa,.^ d> TTmaaa |>auga) 

miiFiaiTE. iPEunvD, UTIFEBIIIL, DiGEsnnt, 
JMiuda i ãlaaaetranad* Kommia 

TBWW M SEUHOIUS, a CBBMCIS * i 
kfniU u o. J%«to 1 SUUIL 1> fUM: 

 ífi • DnuMtoi d'aa« 
ddide. r preeUe nrdar en raowJieeala 

ULTIMA PRODUCÇAO 

Perfumaria 
tn 

oa 

ED. PDUDD 
SABO/f£Ti.......a IXORA 
íSSm/Ã a IXORA 
ASUA a$ Touõtíer.utXOtUí 
J«*/M...:...|X0IIA 
POS tí» imu. a IXORA 
eosM£r/co. «IXORA 
•r, amjiMVÁSD n STHABMIUM, ar 

:I»reei«a-«e cónárárnma ohanráonL 
xima a esta capital. PirÈfere-se uma qw  £ 
aba terreno espaço». Para traUr CM W 
IhermeLebeis Júnior, no hotel do FMIMII. 

(um d. a. am d. n.J |        1&—6-- 

Kmpresijmo de dinheiní 
L. N. Caldeira 

prata, brilhantes e pedras predosai O MI 
e«nptorio esti »berto doJa aa 10 honíZ 
«aj-U art 8 horM d. «cite, * ni».d.TKÍ 
«• **• (80-80, • 

1 


